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A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno lsfooo 
INTERIOR, anno 20$000 
EXTRANGEIRO, anno 45ÍOOO 
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Domingo, 21 de maio de 1803 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 
SECÇÃO LIVRE, Unha 
AVISOS 

I'íi!|:in)ciil» mliuiiliirio 

80 réis 
120 réis 
300 róis 

A SEMANA 
Em 9- Paulo, como om toda esta 

vasta Republica que so oxtonde por 

esta America Meridional afórn, espro-

guiçaiid0-B0 A beira do Atlântico o 

deixando'*® abraçar laseivamonto polo 

dl)„s possantes rivaes o Amazonas o 

„ prata — houve um só thonia para 

toilíis as conversações um só objeeto 

a aguçar as curiosidades : 

Fkdkbamstas f. castiuiistas 
A velha pyroteclinica aldeíl apresen-

tava BomprCf ao celebrar com o es-

toiro medonho das bombas o com o 

rabear das bichinhas, um grupo de dois 

bonecos que, uma vez incendiada a 

r o d a motora, so engalfinhavam um no 

outro e, pelo mochanismo pouco com-

plicado do appareiho,mudavamconstan. 

tomonto do posição, um do cima, outro 

do baixo e vico-versa, um sarilho in-

flamnmdo quo terminava pela explosão 

do craneo do papelão dos paladinos. 

Ora o quo so está passando 110 Itio-

arando do Sul, -As barbas dos nossos 

visinlios orientaes, quo não nos llcam 

ao Oriento, pareço se muito com o 

grupo pyrotochnlco a quo acabamos do 

nos referir. 

l"mas vezes é o general Gumercinilo 

quo salta As cabritas sobro 8ilva Tel-

les, outra-1 6 Silva Telles quo tlca As 

ravallinbas sobro Gumerclndo. 

Verdadeiro sautc-mmilon .' 
O tolegraplio amolda-so A feiçAo po-

culiar do cada folha e - condescen-

dente clectricldado—vai matando cas-

tllhlstas o aprisionando federalistas, 

consoante as sympathias do jornalis-

mo. I 

Trabalham Infatigavolraento, os cor-

respondentes tolographicos. 

O publico abro os jornaes o exulta : 

duas, tres o As vozes quatro eolumnas 

inteiras do telegramnias do Sul. 

IA relê, torna a lOr, decifra, niedita-

compara, syllogisma o acaba, não per-

cebendo coisa nenhuma, não sabendo 

so a balança diclsiva da victoria pen-

iJ mi para o lado dos amigos do sr. 

Silveira Martins, so para o lado dos 

amigos do sr. Júlio de Castilhos. 

IÍ pelo sim, pelo não, o brioso povo 

paulista vai-secotisando generosamente, 

para enviar soecorros médicos aos fe-

ri los do exercito federallsta, quo não 

tem á sua disposição as bom providas 

ambulanclas do governo. 

Kmquanto os amigos do governo 

enrouquoceram e so osfallaram para 

convencer os Incrédulos do (pio nfto 

foram elles que apanharam a torto o 

a direito, houve quem se 11S0 tlasso 

nessas cantigas. 

Foi 

O Camhio 
Kncolhen-se até ticar mlrradlnho como 

as castanhas piladas. 

Desconfiado o matreiro, foi-so dei-

xando escorregar para a baixa, ondo 

ficou de atalaia até \ t em quo param 

as modas. 

Ello bem sabe que a cauda é dilllcil 

de csfolar... 

Ello o 

A nossa rot.triA 
Muito lampelra, niotteu-so-lho 110 

bestunto quo havia du fazer fosqui-

nlias aos socios do 8poHsmen's Clttb. 

Pazondo-so ncnmpanliar de meia dú-

zia do carabineiros, um ofliclal o uin 

cometa, invado de traição o recinto 

da sociedade e, de repente, zás, appa-

recc 110 salão principal, deita a lingita 

do fóra, faz uma plrueta, ostondo a 

perna direita,deixa cahir com sobran-

ceria o corpo para traz, avança o 

braço, eapnlmn a destra o solta as ter-

ríveis palavras: • Estão todos presos!», 

julgando que os circumstautes des-

maiassem 011 eahiaseiu de joelhos. 

Os circnmstantes, porém, riram a 

bom rir da farcista o voltaram-lho as 

costas. 

fi Ia então, transformando-se em mo-

góra desbragada, sacudiu a cabelloira 

h rsuta c abjeeta e at roi:-so A mobília, 

ponduron-sâ pelos cortinados, arranhou 

as t.-lns, sapateon sobre o- tapetes, tro-

puiliou em uni sabbat dc orgia diabó-

lica, om esgares de velha feiticeira, 

harpia desdentai'a, com as unhas 

ahuicas e os pés ca,finamente bipar 

tidos. 

A' sabida, f' i assobiada polo povo 

quo lhe foz o mesmo quo os saltini 

bancos ao diabo na Morte de D. João. 
Clitla do plparotos sebro a pança o 

da beliscões \ or detraz, IA so foi espa 

vorda, 

Na noite seguiu to ninda tentou si-

mular Imparcialidade, mas—ó sublimo 

ftfciso protoctoro amigai—começou es-

fluecondo-se do que oxistia uma casa 

onde cila tantas vezes feaboreAra >rn /'-

vlêtti à tt>pagnn'c e onde a roleta se 

WcomU sob a mascara do Carnaval. 

Agora é quo cila começa a perceber 

l i a praticou uma grande asneira. 

Multou. Mas como ha do arrecadar a 

muita? Empalmou. Mas como ha de 

Conservar o pioducto do grosso saque 1 

Ai I como a cauda é custosa de cs-

folar, diz IA com8igo a regateira. 

E vai refugiar-se 

XOS TlIEATIlOs' 

Duas fostas no S. José: o beneficio 

ila cantora Bonazzo .0 o do aetor .Júlio 

Marchetti. 

A cantora Paoll-Bonazzo volta ainda 

C3to mez para a italia, ondo vai reas-

sumir o log.-.r a quo tem direito eiu 

uma espliora mais elevada do mundo 

artístico thcatral. 

o aetor Marchetti, um artista quo 

sento om si o amor sacratissimo da 

arte, um artista quo so identifica com 

os personagens que tem a interpretar, 

11111 artista quo estuda : o sr. Marchet-

ti ha do ter scinpro om S. Paulo admi-

radores entliusiasticos do seu talento. 

Na noito dos bcnollcios não faltaram 

applansos aos beneficiados. 

Puna foi quo houvesso alguns cama-

rotes desguarnecidos do espectadores. 

— No Polytheama, valha a verdade, 

o publico não tem sido muito onthu-

siasta. 

E' quo o valor dos artistas não está 

om relação ao preço das entradas o 

ninguém gosta do comer gato por 

lebre. 

Kechou a semana uni acontecimento 

luetuoso, a morto inesperada do 

Maikii:ez nt: Tiirs lítos 

Era o titular mais graduado u a 

fortuna mais sululj.1 de S.Paulo. 

Era, principalmente, o typo mais 

completo do autigo paulista, sincero, 

leal o modesto. 

Occupou os inaia elevados cargos, 

quer na administração do Estado, quer 

nados nossos prineipaes estabelecimen-

tos do credito, mas conservando sem-

pre os seus hábitos desecromoniosos, 

Th estro S. José ; o c o n s e l h e i r o j o s ê j ü l i o 

São do Messaggero, do anto-hontoni, 

as seguintes considerações sobro o 

tlieatro S. José, assumpto do quo tra- i 

tAmos 1111111 dos nossos números ante-! 

rlores. 

Agradecendo ao collega as palavras 1 

A sr A DOENÇA. — Sl.SI'EITA IiF. FEIIIIE 
AMARELLA. — Os VAPOltKS «PoitTC-
ii\i.», -Pi.voe» r «Moç.vmbiqve» .— 
Dois casos fataes. — As QrAREN-
TEVAS. 

Do <:n,; tr, •In M n M , do I.ishoa, de 
"1 de abril, tirámos os segulntos por-

, menores a respeito da chegada a I'or-
com quo gentilmento nos distiiiguo, pe- (ugal do consolheiro .los.- Júlio Uo-
dlinos-lho pormlssfto para transcrovor | drigues, que, como sabem os nossos 

o seu artigo : 

•A questão, apparoiltoinonto ligeira, 
é importante pelo decoro desta cidade, 
o, como já falámos a respeito, faça-
mos éco ás palavras do (Jiiinmeirin <b 

leitores, falli 
du seu dive 

'eu poucos dias depois 

D paipiclo das Messageries Porlu-
Huenos-A.vres, Montevi-

S. Piiulo, qiio.iiitcressando-sc por ella i!éu o liio de Jaieuni, o entrado ante-
com acostumada vivacidailo e com hontem d- madrugada n i porto de 
justas observações, deu prova do seu . Lisboa, 'eriniu iva hontem, pelas oito 
bom senso. | horas da manhã, a quarentena com-

Um tlieatro único pela suaimportan- . plomontar. 
cia, numa cidade como é esta e do j Os passageiros resolveram almoçar, 
propriedado do governo, não pòdo ser ( para terçai em seguida livro pratè a. 
objeeto do sórdida especulação. ] Nas águas do Lazarcto estavam a 

O S. José, 110 estado om quo sojessa hora fundeada- diversas frag.i-
aclia 6 o quo com a mais elllcaz ex-, tas para conduzirem as bagagens, e u 
pressão se pòdo definir: indecente. j vapor /' .ulur, conduzindo o sr. Viei-

Dostinado, como é muitas vozes, a f ra da Silva, cônsul do Brasil, o al-
companhias de primeira ordeme oliri-] guns amigos, quo iam esperar o sr. 
gando, por consequencia, o publico mais 1 condo do 1' iguoiredo. 
elegante a assistir aoscspectaculos du | Vimos alli também o vapor /Vo-
Importancia que do vez oiu quando so j i n . » , , ondo iam os srs. eoii loilo Leu-
effoctuaiii, não pódo permanecer para poldiua, con-elheiro Tavares da Silva 
sempre nas condições 0111 que so acha, ] o Aiign.-lo do Castro, para eonduzi-
de uni "armazém», quanto no seu ex- : rum A terra a família do sr. conde do 
terlor, e do 11111 tlieatro du terceiraor-; l.oopohlina o o sr. viscondu du San-
dem, quanto ao sen interior. Ilns. 

E agora queortr. Martinlio Prado— A onzo horas e meia, o com sur-
concessionario do S. .José— está um- preza de todos, ura arvorada 110 mas-
ponhailo em pedira renovação docon-ltru d 1 Lazaieto a bandeira aniarulla, 
tracto, chog.ulo é o momento do so j indicando quo não havia livro pratica 
occupar disso o governo. para us passageiros i l j l'<»lwjnl. 

Ou, por cont 1 propri 1. faça digno da : Iniuied atainonto correu que a causa 
população de S. Paulo aquollo am-1 desta resolução superior fóra a doença 
biente, ou metta no contracto uma .repentina quo acoinniuttera o sr. José 
clausula quo imponha ao locatário re-i,lulio líodrignes, que, como sab"m os 
construir—é disso oxautanieuto qtlu os ' no-s-.s I .tores, vem do S. Paulo allin 
traia,e não do fazer concortos — uni do tratar ila sua aposéntaçlo comi 
tlieatro, que. somelh.uito aos das ci- i lento da li~- ola Pulyto-.-hniea, contando 

confundindo so com o povo, donde sa- \ <>'»'>«"' importantes, tenha sal com- j ,vgr. ,„• ,1. atro um pouco no Brasil. 
, , , , 1 modas e vantajosas, para os casos ilo ] A doença do sr. José Júlio foi qua o oniln se conservou, apesar da j {I1Conclio. foy-r., guarda-roupas, alp oi-1 lificada uá oc-aslAo do ietorícia, u a 

dre quo abriguo da chuva— quando I noticia espalhou-so iuini.sliatameufe, 
chover— as senhoras que descem das com reparos goraes, está claro, d» quo, 
carruagens as mais das vezes molham I ntto sendo ictorii ia doença .susp ita 011 
o onlanielam as suas/oi/c//fs: uni tlr.-a j imnieili:ita:ueuto perigosa, . o o',rigas-
tró em que haja luz e alegria, divo a- j si.-m a quarentena forçad a todos os 
ções elegantes e aprasiveis, eaiiiinces ; pa-.-a'íuii ! 
bom giiarnecidos, platéia comuioda : j I- o ba 'mi para que os boatos alar-
um tlieatro em quo haja aeu.-tica e uiant '- se spalha sem imniedlatani -n 
cuja caixa possa corresponder ás 1 te u ui|iedle- ijiio não eram nu- li 
grandes exigeie ias rios grandes es- dóssum eá IV,ra á doença que alaeou 

hlra 

sua corôa de marquez e da sua for-

tuna. 

Nota característica: 

Na festa da Penha era Infalllvel nas 

barracas onde so jogava o busio. 

Qualquer -arralaçal o convidava fa" 

miliarniniite para unia partida. 

E o i/ian/Mcr, como lhe chamavam 

os jogadores de busio. ia acceitando 

os convites e ganhava sempre, ganhava 

sempro I 

E S C O L A S P U B L I C A S 
Escrevo-nos mu asslgnantu A OCmn-

mcrcio: 
• Na qualidade do chefe de família o 

cm nome do vários outros moradores 
deste bairro os quaescomo cit.téni sous 
filhos em escolas publicas, venho ro-
gar-lho, sr. redactor, que interceda 
perante o oxm. sr. dr. Ccsario Motta, 
digno secretario do Interior, no Intuito 
de serem ilesdo já abolida.1* as férias 
do mez do junho nas escolas publicas 
desta capital. 

Os feriados olllcíaes o da egreja e 
os pretext08que os professores públicos 
oncontram sempre para conservarem 
fechadas as escolas —moléstia 0111 pes-
soa da família, recebimento do ordena-
do o outras—desfalcam portal modo o 
numero do dias de aula, quo o anno 
loetivo fica reduzido a bom pouco. 

E os filhos di^povo, que neste sé-
culo de agitação o do saber não podem 
absolutamente desbaratam seu tempo, 
tem do gastar toiupo supérfluo para 
aprenderem as noções elementares da 
liugtia, da arithmctica o do desenho. 

Espero da paternal solicitude com 
quo defendais os inture^us do povo, 
quo fará subir esto podido A honrada 
secretaria do Interior. » 

Em vista da informação prestada 
pela Dlrcctorla do Ilygicno, foi inde-
ferido o requerimento do dr. Dioelc-
cinno Pegado, quo reclamava o paga-
mento dos vencimentos corresponden-
tes ao tempo cm quo exerceu o car-
go do delegado do hygíeno em Lençóes 
o Dons Corregos. 

A vaccínação nesta capital. 
Durante a sem um finda foram vac-

cinadas pelo delegado do hygicno do 1» 
distrieto do Braz cincoenta e novo crlan-

lloje haverá vaccinaçjo nos seguintes 
logares -. 

Das!) As Io da manhã, 11a rua dos Im-
migrantes, Pharmacia Italiana: do melo-
dia á 1 hora, 11a rua General Osório n. 8 
e 11a Avenida Rangel Postam»,61 B: do 
meio dia ás horas, na rua da Gloria 
n . 25. 

Nas terças o sextas, das lil As 11,11a 
rua do üazomotro n. 4:1. 

O actul 'medico da Hospednria de 
lnimigiantes foi dispensado do serviço, 
o nomeado pa-a exercer esse cargo o 
dr. .luronymo do Cunto. Também foi 
nomeado para exercer o lugar do 2." 
esorlpturarlo da referida hospedaria 
o sr. Merodlano Camboim. 

TelegrammaB retidos na líepartiçfto 
Geral dos Teh graphos : 

De Bordeaux, para Rololplio. 
- Santos, parft Pap. Jardim. 
• • • o mesmo. 
» » » » 1 

• liayrcs.para Godomar Alrguicletc 
Do Rio-Grande, para Coshlk. 
í)e Santos, paia Ktirzroh. 

J U R Y 
Installa se amanhã, no prédio u. 2 

do largo do Palaelo, a 2" sessão dos-
te anno do tribunal do jnry. 

| PresidlrA a sessão o dr. Olonientl-
1 110 de Souza o Castro, juiz da i» varaj 
criminal, servindo do escrivão o sr. J. 
Moreira Llrlo e de promotor publico 
ó dr. Cândido Motta. 

Nos dois primeiros dias proeeder-
so-A ao sorteio, devendo ser designa-

j do para quinta-feira o primeiro julga-
' meoto. 

pcctaculos 
Isto quanto ao que concerne aos 

melhoramentos materiaos : mas, quanto 
ao quo se refere As companhias e ao 
sou ivporiorio, somos porfeitanr-nte de 
opinião que seria necessário ao bom .. . 
andamento do tlieatro o A Importaiicia porqui 
de que deve ser rodeado um conselho 
fiscal, dependente do ministério do ín-
terim'. 

Se é verda I••— e nós achamo.i que 
sim que a cidade de H. Paulo pro-
gride mesmo até nas hellas-artes, um 
tlieatro como o S. José devo ser der-
rocado, lovantaudo-so sobro os seus 
fundamentos uma eo»4rucção melhor, 
mais adaptada a um tlieatro. 

So sobre esto 1'acto so pudesse fa-

.1,, Júlio 11111 nomo bem mais 

inspector 

SPORT INTKItVIEW 1 o.M OISnPECIOIt DO I.AZAUETO, 
ás 2 1]2 IJA :.oite 

Parecou-uos de tal importancia o as-
sunipto que, pelas II horas (Ia noite, 
resolvemos ir ao Lazarcto ouvir do sr. 
inspector os esclarecimentos preci- Realisa-se hoj , 110 Hippodromo Pau-
sos. listano, a ls.» corrida da presento es 

Para chegar IA. Aquella hora, foi nina tnefto soortiva 
verdadeira ••in mera, quo nos dise -ri- i , 
samo; ,1o contar, a esta hora adianta- A P o s n r ( l°3 o |i."?ramnia 

da da noito. i ficou ainda muito bom o pareôs ha 

Queremos dizer a verdade aos 1
 r .m que é difflcil prognosticar o v. n-

o sr. 
gravo. 

o . dr. Vascoiittuif 
do l. i iaivti, fuz constar aos visitan-
t s que só ás tinas horas so podia sa-
)er 1 os passageiros saliiaiil ou não, 

- me lieus do edillcio iam ron-
nlr-so e dar seu parecer. 

Para não perderem tudo, os visitan-
tes foram eueominendar o almoço 
numa cas 1 do pasto do Porto Bran-
dão, que li A 1 é propriamente o Café 
líieh'*. e uiuqunnto lá o preparavam 
furam á sala das grades, ondo estive-
ram conversando com os passageiros. 

Imaginem o aborrecimento u dos-
espuro das vietimas, quo ja estavam 
0111 t;ihtt. 

U.'(), - se dignará 

attoniler-nos. 

Sobre o mosni > assumpto, escreve 

rio do reino o relatório dos médicos, 

fo MiMsrrnio no nt:iNO 

Chegados a Lisboa, toda a nossa cu-
riosidade convergiu, está claro, para 

Oiiiinão X'irin:i'il, taililiom do nnto-hon- |o ministério do reino. Pomos lá ve-
' Z"S s' in coiUo pura apurarmos o quo 

t -11» 
resolveria a Junta Consultiva de Saú-

«Segundo referiu o nosso collega ' do ácorca de.-,to gravíssimo caso do 
mcreii ile S.P.c/o. foi requeridi ao 'qua l 1 multava estarem privados da li-
governo do Estado a prorogação do i herdade 21:1 cidadãos, que tantos são 
contracto do tlieatro •. José. I os quo o P>>rhtyal traz a bordo. Mas 

Apezar dos Giros do . . . capital ar- no nunistorio do re ino . . . . nada. Fo-
tistica— em iiioiiumoutos do gratidão nios nós que informámos do occorrido 
conferidos por uma das maiores glo- alguns dos illustres membros daquella 
rias da arto dramatica, o quo é venla- | junta e do ulto funccionalisino do ml-
de ó que em matéria i!o arte estamos nisterio. 
poueo mais adiantados do quo o esta-
vam os nossos predecessores, contem-
porâneos do ceioborrimo e real grito 
do Ipiranga. 

Os mananciaes abertos pela verruma 
patriótica e audaz, nos cofres publicps, 
tftm alimentado a força motriz de mi-
lhares de conimis-ões » gastos hygio-
nicos, saueatorios, iii.lu.-triaes, beili-
cosos, geológicos, instriletiv.is, agríco-
las o a té . . . philanthroplcos. 

Nem um levo desvio da corrente vi-
viflcàdora levou uóula o menor im-
pulso As polias da arte neste Estado : 
a sua engrenagem permanece queda o 
enferrujada como as consciências dos 
legalistas do 2't. 

Quo no menos a arte dramatica re-
ceba do governo um olhar acaricia-
do!'. 

Acabe o governo com o terrível 
guanto especulador quo prendo o d s-
onvolvlmonto arlistlco em nosso Esta-
do, começando por despedaçar as pha-
langes que paralisam o movim"uto 
dramatico. Para isso bastar-lhe- A 
chamar a si o imiVothuafro que temos, 
o estabelecer-lhe subsidio para o des-
envolvimento do gosto publico, com a 
representação dc bons trabalhos por 
Interpretes bons, e Impúr ás emprezas 
obrigações que garantam o livro con-
curso dos trabalhos niciomies, 

Mais do espaço, voltaremos ao as-

sumpto.» 

Eaiilm, As seis horas menos dez 
minutos d.i tarde, ainda o sr. conse-
lheiro Fevereiro, director geral, não 
tinha recebido nem relatório nem no-
ticia. Iv porque ? E' porgunta para 
responder á qual não estamos habili 
tados. O que podemos certificar é quo 
o sr. dr. Vas.oncellos, inspector do 
Lazareto, antigo medico, é um cum-
pridor tbd do seu dever, 11111 cavalhei-
ro revestido (Ia maior competência 
para o cargo quo exerce, e quo só 
por raso do força maior, oti com re-
ceio do precipitar os aeonteciniontos, 
é quo não informou iiuiuedlatainento 
aqti"lla estação superior. E' positivo 
também que o digno inspector do La-
zareto não aggravava a quarentena 
sem ter para isso razJes fortes. Fa-
zem-lho esta justiça os funeoionarios 

iimento eollocalos naquoilo mais 
ministi 

os pas.-aoi:iiio 

Pediram dois mcz s de licença as 
professoras publica- D. Bolmlr» do 
Amaral Voss, do bairro das Pedreiias. 
no Amparo, o ü . Augusta Gonçalves 
Bueno.de Santo Antônio 1! 1 Cachoeira. 

A primeira obteve os dons mezes 
de licença, a segunda, só 11111, e am-
bas nos termos do ait. 112, 5 1°, do 
regulamento de :10 de dezembro de 
1892. 

Duas companhias, a Ramal JVrreo 
Campineiro o a Paulista do Vias Fér-
reas c Fluviaus, rojiiure. aai moJÍIKa-
Çõus 0111 atgnns a; tigos dos sius re-
gulamentos e das suas tarifa».—Esto 
requorimeiitos foram enviados, para 
Infoima.Oos, á Superintendeucia dc 
Obras Publicas. 

nossos leitores, dissomos nós ao sr. 
dr. Vasconcellos; pcdimos-lhes o favor 
de nol a contar toda. 

— \ verdade é que 11111 dos pa.-sa-
(Jeiros du Pnrliir/iil vinha doente e ao 
chegar aqui a doença recrudesceu. E' 
o sr. dr. José Jalio Rodrigues. A fe-
bre dc que 1 ile soffria ura classificada 
pulo medico do bordo, do febre reni-
tente. Aqui, eu recebi 11111 ofllcio do 
meu collega do serviço pedlndo-me 
para '-lio pa-sar com o doente para o 
hospital, atlm do o observar. (>oncedl 
e lá estão. 

—E como classifica a enfermidade o 
collega do v. ex. t 

— Não ultimou ainda as observa-
ções. Portanto, nada lhe posso di/.or 
olllcialmeutc. O quo parece, comtudo, é 
quo não passa do uma complicação 
gastro-hepatica. A meu ver, soffrimen-
tos moraes contribuem p ira aquello 
estado. Amanhã do manhã, far-so llie-
A junta medica, e, soja a (loonça gra-
vo ou não, os passageiros hão do ter 
livre pratica amanhã mesmo. 

— Km qualquer hypotlieso ? 
—Sei a qual so refere. Arrede por 

cmipleto a suspeita de febre aniarulla. 
Tenho aqui dentro uma população do 
soterontas pessoas, e o único caso do 
doença ó e-f — 6 o que posso aceres-
cent i 

edor. 

Eis os nossos palpite 

1." pareô 

Ü." pareô 

parco 

•1." pareô 

pareô 

li.» paroo 

AVjnr.v/v, 

Scrrct. 
KM.;-. 
Old 
Hercules. 
1 ''Hitpnf'" 

Declararam fwfaits < 
/' o/it'iiiic Iftitry, M't"lin, 
Ia, Arauto, Cijiifttatitiit 
llrura, Ibéria u Diactoi. 

animaes 

> y, Gaeo-
.1 lensinn, 

O grande pruinio iijiri giiinécs, 

disputado no dia :!, na Inglaturra, foi 

ganho pulo cavallo hu ig l an quo cia 

o favorito. 

luilUjlaHH ('• lllho de / ">"•:•'•/. 

O Grawle 
2.(1110 metros, 

llnmlieap fíertim, do 

prêmio õno II, -., que se 

ha do disputar 110 dia (i de junho 

PIT! fizemos nós, como se nos ' próximo, obteve cincoenta in.s"ripçOes, 
tiras em um peso do cirna das costas, 
o acabamos com esta pergunta : 

—A circumstancia de sor arvorado 
o sigual aaiarello o do não ser eon-
cedida a livre pratica aos passageiros 
do Pfitai/al fez correr a suspeita a j 
que v. ex. acaba do aliudir, o foi is-o 
que determinou a nossa vinda aqui. j 

— Não alterei a lei, que marca o 
pr. 1 do 21 a i s horas para as proce-
dências de portes suspeitos. E o que 
deu lourar ao pânico foi o habito um 
quo -o está du terminarem as qua-
rentenas 21 horas dopois. Em vi r.ido 
uta •• e.o (!•* doença ainda não d- ílu da, 
tom i uma precaução que a lei m • ga-
rantia. Mais nada. 

entro as quaes sohresahem Xora, 
Koeiiigfítria, T'iinljour-M'ii/'n-, Dora, 
Fiicklingeu, Rimou, FAelyirde, SI. 
More, Geórgia, Armada, ute. 

do viagem, de malas uni 
zer um plebiscito, estamos certos do | punho, e que A ultima hora eram as 
que brasileiros e extrangoiros ficariam saltados com uma ordem inesperada, 
11111 anuo de bom grado sem tlieatro. sem ainda saberem a sorte que os es-
comtanto quo depois vissem surgir um 1 perava. 
que se pudesso chamar 'templo da! As duas horas deram e . . . nada. 
arte». ! Então resolveram voltar para Lisboa 

E nós esperamos que o ministro do os quo do Lisboa tinham ido, por lhes 
Interior—adibtricto unicamente ái|iiillo iS .r c 111r» que ia ser enviado ao minis-
quo pódo dar brilho a esta cidade e teri 
quorendo acceiler ao desejo do publico, 
do quo nos fazciuo. 

Entre outros passageiros, vém a bor-
do do Piirhr/ftl os srs. condo o eon-
dessa do Figueiredo, comniendador 
Houza Aranha o família, conselheiro 
Ja-é Júlio, visconde do Sanflns, I.eo-
nardo Macedo Teixeira, M. Cavalcan-
ti e família, Francisco Cloto da Ro-
oha, Antouio Machado Fiuuoíredo, Josó 
Joaquim .Marinho, Josó Gonçalves Ha-
cellar, etc. 

Ao chegar o vapor ao Lazareto, 
morr u tísico um dos passageiros. 

• o CI.VI1E* 

Os passageiros deste vapor inglez 
estão de quarentena no Lazareto, quo 
lhes foi agravada coiu mais cinco dias, 
por ter o vapor tocado na Bahia,porto 
infeccionado. 

o «MoçiMiiiQCE»—Fr.nr.E amarem.v 
A bordo deste vapor da Mala Real 

Portoguoza, o em transito, falloceram 
tres passageiros, de febre aniarulla. 

Ao vapor, que ó procedente dos por-
tos do Brasil, foi impo.-ta quarontona 
rigorosa do sotedias. 

Raras vezes se tem agglomorado no 
Lazareto u 111 população tão numerosa 
como a quo lá está agora. 

São a* quarontouas reunidas do di-
versos paquetes. 

O /."•- Slod: Journal, diz que (-x-

traordínai ia e fnnhiumbl-' concurren-

cia de njmrt^nwn, criadores, entrai-
neum e jockeys aflluiu ao leilão, cm 

quo o martello du Tatler-all queimou 

steevM,:. 
finado Mr. 

Abington. 

Os aniinaes vemlidos foram : Stan-
fordlinni, por Bend Or o Freia, 175 

l.'s.: Jwoii, por ('hippendalo u Quic.k 

Sabemos quo as fustxs do niez de Ma- | streani. I7n u - : /../(/.-

Ca i * 3o s e!s P i r s h a l 

o loto de l.Hrdle-ricers o 

xeri que pertunceram ao 

. i -
1 por Cirrubeus e Princess Tliure.' 

1 f.õó gs, 11", 

ria, naquella cidade, as quaes devem ter 
minada I I do junho, tèm sido brillian 
tissioias este anuo. ! fõõ gs.: Wranf/hr, por Professor o 

T -ui tomado parto nas solomnídades , |, i j n I > r o . v|. 
dlver^w priilessores de musica desta ca- I 

' 1 •••* - e lb i mita, I-.'i gs. e pifai e, como cantoras, moças das prin 
cipaes famílias do logar. 

Irá alli pregar o red'"". dr. Paula lío-
diigues, e assistirão, incorporados, os 
mustris o aiuiiinos do Lyceu do Sagrado 
Coração d» Jesus A procissão final, com 
a ro pectiva banda do musica. 

A Companhia de Luz Electrica esfor-
ça-se por inaugurar os seus trabalho . 
illuminando a matriz coin toda a magni-
ficência. ; ir 

A commíssão dos festejos muito tem j 
trabalhado e ao seu appello tem corres d 
pondido generosamente, com valiosas 
esportulas, toda a população. 

'llloie/iebl, 

.Vio 

por Wenlock e llirondel-

Recebemos: 
/,' ''itnrin annwd do Tirtlilnto .1.7/vi-

mntii'o do Eitndo de S. Puniu c-a C/,u-
piiia... I8U2, pulo dr. pliil. F. W. Da-
fcrl M. A. com a collaboração dc II. 
vou lliering. C. Miillor, F. J . C. Sch-
neider o dos membros do instituto. 

Além do relatório administrativo, 
traz este interessante relatório o i " 
sultado ile observações e estudos quo 
se prendem A chimica, A agricultura 
propriamente dita, A horticultura, á 
viticultiira e A historia natural, hygíe-
no, industria, inetereología o ecoitoiuia 
rural. 

E um trabalho de vivo interesse 
para a I ivoura e os estudiosos em ge-
ral . 

Rente Medico-Cliirurgieale di> 
Dre-il, 11. I. 

Eis o summario do presente nu-
mero : 

Ctinèpie de* rir* íirinaires, pelo dr. 

A subserip ,-ão do Pimio •!• Santo* 
111 favor dos llhinlios do Ju-lina Roy-
a sobe a 07i; • -ou. 
—Ante hontem, á : 2 hora - ila tar-

varlos carroceiros promoveram 
11111 grande contlicto, em quo a única 

j arma empregada foi o chicote. 
O contlicto só acabou quando os 

braços se rançaram de dar chicotadas, 
porque a policia não apparec 01, como 

: sempro acout"ce naipiella cidade, quan-
do ha barulhos. 

| - O hi.trio dá esta noticia : 
I -Vimos hoiiluni, ás (> horas da nia-
! nliã, 11a rua Oetaviana, um carroceiro 
• com a bocea oiicostada cm 11111 quinto 
d" vinho, a l.odi-r á grande por um 
orifício que tl/"ra com uma verruma 
adredo guardada 110 bolso. 

| Não contente com isso, depois do 
bem saciado, idiaíiiou os companheiros 
que por alli estavam e todos procu-

, rai am encher-se A custa do pobro pro-

(ou já o pagoui 
perfeito estive-.. 

desfalcado como so 

C a v é e m p ó 

Os srs. Borges, Milhomens & (iui-
maraes, agentes do Moinho Flumi-

rua Direita, Brissay : injerliona lii/poderni"/'"'* ' n<'nse e e>tab'-l.'eid 
de creosole d r.is la tuberenlofe indnw- ' canto do Vladueto, abriram lima so-
naire, pelo dr. Renaldy: liéijercH notes cçáo para torração e moagem do café, 
nur le traitemetd de Érown Se- so de primeira qualidade, anncxa no 

: seu ostabelecimento. 
Apesar du estarmos 110 paiz cafelis-

ta por exculleiicia. nem sempro o café 
que so vende, j á torrado e moido, pa-

i ra o consumo da populaçâ ), • puro e 

ifHtrl. pelo dr. A. Caldas: Lt mrle 1-
tinn /lroir-S rjna, Heane.an Bréii! 
dr. Brissay: O-' la vileiir contparee 
de riii/Htereelooii• abdoiilinfil el de 
1'htjstereetooiie 1 t;/i.t ile, pelo d r . 
Gaudin : lleeae de iAmèriqitc lafii<e. ^ de bòa qualidade. 
lie/-ic de. I' Et ranger. | A amostra que ossrs, Borges, Milho-

— llymno, da escola normal da cida-! mens & (üilm: 
de do S. Paulo, lottra do normalista | vaque o seu 1 
lí"!i: Barreto o musica do Prescíliano . mercado, quer 
Silva, professor du musica da mesma 
escola. 

A societária da Agricultura decla-
rou A Superintendcncia de Obras Pu-
blicas, respondendo ao ofllcio desta re-
pn t ção, com data de .'i do corrente, 
que já providenciou 110 sentido de te-

gráu da torraç.' 
pureza. 

Agradecemo 

:'acs nos enviaram, pro-
afé não tom rival neste 
pulo aroma, quer pelo 
i" quer, finalmente, pela 

a gentileza liaquellcs 

Hontem, cerca das l horas da tar-
de, na rua Florencio do Abreu, uma 

rem iugroso nos cordões das senti- | menina, vendo se 110 nndo da linha 
uellas, por oceasião de incêndio, os en-1 de botiils, entre um bom! que descia 
gonltoirus da repartição de águas u ; o outro que subia, tão atarantada fl-
exe atos, di-s. Carlos'Escobar. Álvaro j eou, que eahiu nos trilhos, passando-
de M aiezes o Bernardino Salomé de lhe por cima uni dos carro . 
tjueiroga, | P , , r uma inaudita felicidade, não 

m . l!io aconto.eu nada, Iovatitando-.se, 
. . . . , . . . , . , ! depois de passar o bond, sem unia 
Foi enviado a Superintendência de R l.|:a l l lm( lmra, 

Obras Publicas, para info mar, um 
requerimento de diversos moradores 
do bairro da Ponto Grande, município 
de Mogy das Cruzes, 110 qual pedem 
reparação de mn aterro da estrada 
que serve aquelle bairro. 

pai de Santo- , as contas das despozas 
feitas com o tratamento de variolosos 
110 Pae-CarA, 11a impoi-tancia de 
8:St>s.Ç:(50, e na enfermaria Almeida 
Moraes, na de 0:l20S:!.õ(), OQrresjion-
dend) amba, ao< inezes de janoiro a 
março. 

A Câmara Municipal do Santo Antô-
nio da Iioa-Vista solicitou verba para 
ediflear um prédio que sirva do cadeia. 
—O seu requerimento foi enviado A 
Superintendência da Obras Publicas, 
para informar. 

MARQUEZ DETRCS-RIOS 

Solícitou-so do sr, secretario da Fa-
zenda que mande entregar mensalmen-
te, por adiantamento, ao dr. Adolpho 
Lutz, director d 1 Laboratório de lla-

„ , , , , elcreolngia, a qnantia do lõOSOOO, para 
Rcechoram-se na sooretarta do Into- occorrer a despezas nrgentes, das 

rior, reni"tlidas pela Camara Munici- q l i a e s deverá prestar contas trimen-

salmente. 

Concorriilissimo, o enterramento do 
sr. marquez de Tres Rios, hontem pela 
manhã. 

O prestito fuiiebri', que As !i horas e 
meia suhiu da residência do finado, A 
rua do Carmo, e quo era longuissinio, 
cerca de 00 carros, chegou ao cemitério 
da Consolação qtiasi ao meio-dia. tendo 
pasmado pelo larjo da Sé u ruas Direita, 
S. Bento, Florencio de Abreu, Senador 
Queiroz. Ypiramra e '.onsolação. 

Dos carros, dois iam cheios decorõas 
riquíssimas,ontrea" quaes as da dlrocto-
i ia e do.- 1'inpi'i r ido do liaueoCommer-
cio u Industria, da Sociedade Promotora 
du Inunigraçáo, da ra. marqueza de 
Tres-Rios, do sr. Bernardluo de Abreu, 
representado por .- o lllho o sr. Daniel 
de Abreu, do sr. José dc Almeida, de 
ua cunhada l>. Anua Aranha, de D. 

Luiza Maria Aranha, do sr. Antouio 
Egydio. 

Havia outras muitas de amigos e pa-
rentes do finado, com as dedicatórias: 
—Gratidão, Amizade, Lembrança, Sau-
dado etc. 

No cemitério vimos as seguintes pes-
soas, além de muitas outras cujos nomes 
não foi possível tomar: dr. Bernardino 
de Campos, presidente do Estado, com 
o seu secretario e ajudante de ordens, 
dr. líubião Júnior, dr. Rivadavia Cor-
roía, dr. Mendonça Júnior, Alfredo Frau-

Valdomiro Franco, Joaquim Egydio 
de Souza Aranha, José Egydio de Sou-
za Aranha, Adolpho Lapln, José du Al-
meida Sobrinho, Antouio Egydio de Sou-
za Aranha, barão (lc Tatuhy, barão de 
Anhunms, dr. Ciueinato Braga, dr. Au-
gusto Queiroz, dr. Manoel Queiroz Tul-
les, Jo. 1*' da Silva Prado, dr. Campos To-
ledo, c. p. Niul-en, dr. Artliur Queiroz 
Telles, Eduardo Prates, barão de Pira-
cicaba, Antonío Paes de liarros, Beno-
dieto Barbosa, Monteiro de Barros, Da-
niel de Abreu, Paulo Orozimbo, José de 
(^aeiroz Lacerda, IÍ idrigo ile Barros, 
Francisco Paus de Barros, Vietorino 
Cannillo,''andido Euydio u empregados 
do Banco Commercioe Industria, repre-
sentantes das irinandades do Carmo o 
do Santíssimo Sacramento, do Asylo de 
Mendicídudo e da Santa Casa de Miseri-
córdia. 

Estavam também diversos represen-
tantes da imprensa. 

O (''•.iimerein de S. Paulo fo/.-sn re-
presentar por 11111 dos seus reportors. 

Falleceu hontem, 110 Ri», A I hora 
da madrugada, a sra. D. Adelaide 
Pires do X1 eimunto, esposa do sr. 
•I r " Joaquim do Nascimento. 

Nossos puzaincs. 

O A f f i O . l D A R A I N H A 

Solicitou-se mais que mande pagar 
ao gorente da Companhia Telophoniea, 
desta capital, a qnantia de :!.ttl.<fll<). 
proveniente do aluguel dos apparo-
ilios telephoulcos existentes na Diro-
ctorla do Hygiene e em estabelecimen-
tos anncxes á mesma repartição, 

Também solicitou que devolva, por 
intermédio do The:;ouro, todas as con-
tas e todos so documentos que alli exis-
tam relativamente As epidemias da 
varíola o da febre amarella quo rei-
naram cm Jahú. 

(CAMPOAMOIO 

A rainha, que morria 
Por D. Philippe, o formoso, 
Ao vér 110 tu mu Io o esposo, 
i Morro com ulle! — dizia. 

(juerenilo exluimal-o, um dia. 
1'ns os.-ri- achou : então, 
Comprimindo o coração, 
; Não ib-vo morrer! —dizia. 

Chorava sempro e gemia, 
Os olhos postos 110 leito 
finde morri'ia, o dizia: 

Sepulto jaz em mui peito! 

17. < I/X/IK liK - . 1:0.1 r E X T l t: 1 

C o S á e t j s o rfo S . Luiz 
Escrevem-nos do Itú: 

• O (Ilustrado sr. padre José Maria 
Man toro acaba do eommtinicar quo so 
retirou ila reitoria do Collegío do S. 
Luiz, desta cidade, passando a adminis-
tração ea >l!:ecção daquellc notável e 
conhecido estabelecimento de ensino 
ao novo reitor, o sr. padre l,uiz Iabar, 
ex-reitor do collegio Anchieta, em No 
va-Friburiío. O -r. padre Mantci-o, ac-
eumulado dos trabalhos que 1 lio tem 
acarretado o alto cargo do Superior 
da Companliia du Jesus, na província 
romana do Brasil, viu so coagido a doi-
xar a direcção immediata do Colln-
gio de S. Luiz, depois de dezeselb an-
nos de esforços, todos empregados no 
desenvolvimento e na prosperidade da-
quello collegio, hoje reputado o pri-
meiro do Brasil. Entietanto, na circu-
lar quo s. revnia. expediu, torna salien-
te que não abdicou de >i a alta res-
ponsabilidade da bòa marcha do esta-
belecimento, mesmo porque s. revma. 
continua a residir naquelle collegio. 

O novo reitor é peruano, e, nos di-
zem. sorA tini digno suceessor do inol-
viil avel sr. padre José .Maiia Manfero -, 

O dr. Cunha Vasconcellos, delegado 
do hygiene, visitou divci. os prédios na 
rua General Osório, e tendo encontra-
do em péssimas condições os do ns. 2s 
a 5:1, aconselh 01 a sua demolição, co-
mo único meio do sanear o local cm 
que so acham situados, julgando in-
fruetlferas outras providencias no sen-
tido de os melhorar. 

quo 
d 

P e l > 3 s t h e a t r o s 

C o i n p i t n l i i t i T o i n l m 

Como noticiAmos hontem, esteve con-
corriilissimo o beneficio do aetor Mar-
chetti, com os Sinos de CorneviUe, 
om que ello tom um dos seus mais 
bem estudados papeis. 

No II m 1I0 2." aeto, em quo Mar-
chetti é estupendo pelo modo como 
faz toda aquella scona do tio Gaspar, 
os applauso- do publico obrigaram-no 
a vir muitas vozes ao proscênio, receben-
do o bravo artista, por essa oceasião 
muitos presentes. 

No intorvallo do :).•> aeto, Marchetti 
cantou duas cançonetas, uma em ita-
liano, imitação da cançoneta franceza 
/•.'.1 revenunt de la revuc, do que ha en-
graçadissimas acconimodações em por-
tuguez, e outra em francoz, Derrièee. 
I omnibus, quo foi cantada com muita 
graça. 

Terminou o especlaculo com u co-
media hespanhola, ornada do musica, 
Dos ennnrios de ea/'e, cujos prineipaes 
papeis foram desempenhados pulos 
dois Marchetti, marido o mulher. 

Foram ambos muito applaudidos. 
— Hoje. o Boceaccio. 

Agradou na Opera Cômica do Paris 
a opera postliunia do Léo Delibes, in-
titulada A'1-w/n, cuja instrumentação 
foi feita por Massenet. 

Kani/a tem quatro actos, e o poema 
feito por Moilhac e Ph. Gillo. 
Na partitura ha trechos deliciosos, 

principalmente a aria da Andorinha, 
o foi bisada, o quo ó um pendant 
canção da Filha do Pária, da Lakme. 
No quarto aeto ha umas bailadas 
stante originaes o quo agradaram 

muito. 

Os prineipaes papois foram deSempo-
nliados pelas sras. Simounot, Nnovona, 

Elven, o pelos srs. Gibert e Sotila-
croix. 

Agradou muito em Paris, 11a Opera, 
celebre tenor João do Reské, can-

tando o Isduingrin, em que dizem ser 
magistral. 

A peça original do Gervasio Lobato, 
que se apresentou ha dias no tlieatro 
do Gymnasio de Lisboa, om benetluiij 
de Silva Pereira, intilula-so assim: 
I. 2, :t, 1, 5, li, 7, 8, 0, 10. 

Não agradou muito nos Menuk Piai-
•rs. ib- Paris, Le doetenr Blanc, drama 

em 12 quadros, do Catullo Mondes. 
o defeito quo a nova pantomima 

tem, segundo dizem os jornaes france-
zus, é ser muito pouco coniprohunsi-

Estará tambom symbolista o poeta 
da PhiloMelw! 

Deve chegar ao Rio, hoje A noito, no 
vapor Portugal, a companhia franceza 
duque faz parto a actriz Judie. 

Estrelar so-A naquella capital depois 
do amanhã, 110 Tlieatro Lyrico com a 
opereta em :i actos Brillant Achille o 
a comedia em 1 aeto f.halet A ren-

inaugura-se 110 dia 2!i de setembro, 
na rua do Thesouro Vulho, cm Lisboa, 
o Tlieatro D. Amélia. 

E todo do ferro e vidro o vem prom-
pto da Allemanha. 

Fica sendo dirigido pelo omproznrio 
Guilherme da Silveira, nosso conlio-
cklo. 

Está em ensaios 110 Theatro da Ave-
nida de Lisboa a opereta om tres actos 
do actor-auetor Baptista Machado, mu-

a de Dias da Costa, <) sultão do 
chá Preto. 

Entra brevemente em ensaios 110 
Theatro do D. Maria, de Lisboa a co-
media em dois actos do Maupassant, 
.•1 jia: dntnoitiea, o ultimo grande êxi-
to da Comódie Françaiso. 

O desempenho será confiado a Rosa 
Damaseeno, Urazão, o Augusto Rosa. 

A traducção u do sr. Lino d'Assum-
pção. 

- 4 
Para o fim: 
Nos theatros inglezes ha a supers-

tição do que cai uma peça cuja ultima 
phraso fõr pronunciada em scena an-
tes da primeira representação. 

Imaginem portanto a surpreza do 
11111 extrangoiro, que, indo a um eu-, 
saio geral, ouvo 11111 aetor dizer no 
fim do um drama. 

—K agora adeus, volto para casa 
levando a impressão da tua folieidado 

a melancolia desta despedida. Tnrum, 
tum, tum, tuml 

Ou então: 
—Ajoelha, minha filha, ajoelha, meti 

honrado rapaz. Eu vos abonçôo...eoin 
um pastelinho <lo bacalhau. 

Assim " que o fecho verdadeiro d» 
drama .»ó ua primeira representação so 
ouve. 

Pedem-nos que chamemos a at função 
dos srs. delegados du hygicno e fs 
caes da municipalidade para umas 00-
Cheira* existentes na rua lia coneeiçfto, 
nas proximidades da rua da Esta-
ção . 

Paulo Percz, gatuno Conhecido, de 
nacionalidade hc.spaniiola, estava lion-
tem fazendo nmas prestidiffitacioMS 
nnns capotes do vell elo, A porta do 
nma loja de fazendas ila rua 15 de 
novembro, quando foi visto por algn 
nms pessoas, que lhe deitaram aunlia 
em cima o o conduziram para a policia, 
onde o 5" delegado instaurou o compc-
tonto processo 

Um casamento original celebrado 
ha dias em Wignehies. 

O noivo tom 7(1 nnnos c a noiva 
till. As quatro testemunhas são todas 
oompanheiras do moeidado dos jui-en* 
noivos, de modo que as edades dos pa-
drinhos o dos noivos sommadas dão 
a bagateüa do 4:11 aiinos. 

O motivo deste casamento tardio: 
— O reconhecimento do uma filha 

do 39 annos, ijiio quer também casar. 

Vão ser postos a concurso, na uida 
I do de Santos, os otflcios dc 1" e 4» ta-
belliAo do notas. 

A l ebro amarella tem declinado sen-
sivelmente um Santos nestes últimos 
dias, existindo no hospital só trinta o 
cinco enfermos o em toda a eidado 
cerca de oitenta. 

Também declinou a epidemia roi-
nanto cm Belém do Deecalvado. 

Devia ter entrado hontem em San-
tos o paquete Rio dr Janeiro, conduzin-
do 744 immigrantes hespanhóes desti-
nados a esto Estado. 

E- sns immigrantes foram eontracta-
dos pela Sociedade Promotora. 

O célebre pintor Gordigiari, profes-
sor da Escola de Bellas Artes de Flo-
rença. foi a Roma, a chamado do rei 
Huinbeito, expressamente para pintar 
o retrato (ia rainha. 

E- :o retrato foi ofTerecido ao impe-
rador da Allemanha por occasifto da 
sua ultima visita aos soberanos da 
Itália. 

Vendeu-se ha semanas era Now-Yotk 
a primeira edição das obras de Shn-
akupearc. publicadas cm UI2H, por 
4:20 *<XH|, o a primeira edicâo das 
de Virgilio, impressas cm 1470, por A 
contos. 

ü & i i j i Asr 
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TÊLEGRÀMMÂS 

SERVIÇO ESPECIM. DO "COMMtRCIO D[ SAO PAULO" 

H 4 N T O S , % 0 

P r o i n e l l o m o a t a r m u l -
t o a n l m n d n a n a c o r r i d a s 
« l e a m a n h ã , n o P r a d o 
«Ia B o i t u . 

K s t ã o l n x u i ' t | i l o » a i l i -
a i i i e s p a r a v l n v u p a r c a » . 

— O » r . C n m i l i o l l a ü o , 
n o g o c i n n l o n e s t a p r a . 
( a , r e r o l i e n l i o j o t e i o -
( ( r a i u n i a , p o l a v i a < lc 
ü l o n t c v i d õ o , ( I n G a s p a r 
S i l v e i r a M a r t i a s , d i z e n -
d o q u e o g o n e r a l T o U o » 
f o i c o m p l e t a m e n t e « l o r -
r o t a x l o , c h e g a n d o a 
8 a n t ' A n n a f e r i d o p o r 
d u a s b a l a s q u e r e r p l i o u 
e m u m a p e r n a . E x k t e i n 
n a q u o l l a c a l a d o m a l » 
d e t r e z e n t o s f e r i d o » . 

U m n e I l y p p o l i t o fo-
« « • i i i e i n d l r e c c ã o a U r u -
g a a y a n a . 

- E n t r a r a m l i o j c n e s t e 
p o r I o o v a p o r i t a l i a n o 
• M a d o n a I t e l l a U o s t ; i > , 
r o n H i g n a d o a C . C r e s t a 
«V <0. e p r o c e d e n t e d e 
« * o n o v n , c o m c a r g a d e 
v a r l o « g e n o r o a j e a b a r -
c a n o r a o g i i c / a < I t a n o v o -
l a - , p r o c e d e n t e d e C « r -
d M Í ; c o m c u r r c g i i m c a t o 
d e c a r v ã o , c o i i N i g u a d a 
a d l i a l k & Ò o o i i i i n . 

- M a l i i r a i n o s v a p o r e s 
n a c t o n a e s « I * a r a l i y b a . > , 
p a r a o I l i o , c o m c a r g a 
d e v a r i o » g ê n e r o s ; 
« U n a » , p a r a l * e i * t m m l > n -
c o o e s c a l a s , e u i l a s t r o ; 
o p o r t u g u o z « M a l a n g e . , 
p a r a I ^ l s b õ a e e s c a l a s , 
e m l a s t r o ; a l l e m s a o « <>o-
t l i i a - , p a r a M e w - Y o r l i , 
c o m c a r g a s d e c a t e . 

— R e ú n e m - s e a m a n h ã 
o s p r o p r i e t á r i o s d e e a r -
r o ^ a H p a r a t r a t a r e m 
d o s m e i o s d e r e g u l a r l -
s a r o t r a n s p o r t e u r b a -
n o 

— O v a p o r i t a l i a n o 
« M o n t e v l d c o » c a r r e g o u 
p a r a T r l é s t e e G ê n o v a 
: » . v : ; < » s a c c a » d e c a f é . 

R I O , 9 0 

O C n m b i o a b r i u a 1B 1 , » , 
s u b i n d o â t a r d e st 11 1 i . 

F e c h o u f i r m e . 
— R u y R a r b o s a a i s s u -

i i H i i h o j e a c l i c g i a d a r e -
d a e ç ã o d o « J o r n a l d o 
R r a z i l » 

— p o u r a ç a « l o i n g l e z 
. l y a r a p i f p ' l e v a n t o u lio-
J e fVt|-po> w e g a i ) i t ( l o p a r a 

V i c e i » t o . 
O a l m i r a n t e s u l t l u « o 
- « t r o d e g u e r r a , s a u -

o n a v i o — c i i e f e « I a 
d a n d o - . — d r a , c o r t e 
n o s s a e » í P « - c o r r e s -
z i u e m q u o •<>• 

"*?™>or1i*-í votos contra 
f o i approvada a n io-

c ã o d o s r . B » e m e t r i o ISi-
b e l r o s o b r e a pacifica-
e f i o d o Rio-Grantlo. S e -
r ã enviada » e g i m d a - ! c i 
r n n o senado. 

— O S u p r e m o T r i b u n a i 
F e d e i - a l c o n c e d e u o r -
d e m d e d i a b e a w - c o r p u » " 
a o s p r e s o s p o l í t i c o s « l e 
S a n t a C n t h a r l n a . 

B U E W O S - A Y l l K S , « O 

O s n a v i o s d e g u e r r a 
a r g e n t i n o s « l i : : M u y o » e 
< L l b e r t a d > c h o c a r a m - s e 
n e s t e p o r t o , s o f t V e n d o 
a m b o s s é r i a s a v a i - i s i s , 

— C o n s t a q u e o l i n e a l 
c r i m i n a l e n c a r r e g a d o 
d o I n q u é r i t o s o b r e o 
n a u f r á g i o d a t o r p e d e i -
i - a a r g e n t i n a • I t o w a i e s » 
p e d i u d e m i s s ã o . 

M A D R I » , » 0 

O r e i o a r a i n h a d e 
I l e s j j a i i l i a a a s i s t i r a m ho-
j e ã g r a n d e r e v i s t a m i l i -
t a r , s e n d o e n t l m s i a s t i -
c a m e n t e « c c l a m a d o s p e -
l o p o v o e p e l o e x e r -
c i t o . 

I t O M A , S O . 

| * e d i u d e m i s s ã o o m i -
n i s t r o d a J u s t i ç a . 

J U I S H O A . , S Í O . 

P r o d u z i u g r a i l d o d e s -
g o s t o o p r o t e s t o ( i o s p o r 
t a d o r e s d e t i l u i o s d a d i -
v i d a e x t e r n a , I V a n c e z e s 
e i n g l e z e s , q i i e i i ã o a c c e i -
t a m a c o n c o r d a t a SO!>IM 

a r e d u c ç ã o d e j u r o s . 

H U D A P E S T l i , í í O . 

A s e l e i ç õ e s p a r a a no-
v a d i e t a f o r a m d e s i g n a -
d a s p a r a o m e z d e j u 
n l i o . 

A P O L I C I A 
Oonimunloam-nos: 
•Quatro estudantes passaram nnto-

hontem, às l t horas da noito, mais ou 
menos, pela rua Bonjaniin Constant. 

Quasi ao ehegnroni á rua Marechal 
Deodoro, foram alcançados polo capi-
tão Olegnrio o umas sois ou oito pra-
ças do policia, quo lhes deram voz do 
prisão sem explicarem o motivo (lista 
violência. 

Os moços acompanharam as praças 
até a Repartição Central o aht, ao 
trocarem-se explicações, verlflcou-so 
quo o Indigitado culpado nfto era no-
nhum (los quatro detidos, mas um In-
divíduo quo se ovadira. 

Uurunto o tempo quo as victimas 
ilosto quiproquo aili permanocorain á 
espora de quo chegasse uma das auetori-
dados com quem so entendessem pa-
ra recuperar a sua liberdade, as pra-
ças procederam ilo modo mais grossei-
ro o abusivo, insultando atrozmente os 
detidos o ameaçando-os constnntemen-
to eom os retlos. 

IIouvo um momento em quo um dos 
moços, por haver ropellldo um insulto, 
foi inopinadamento afrgrodido por seis 
ou oito praças jft dispostas a cortal-o a 
rotle. 

Só a grande prudência dos detidos 
evitou que a polida praticasse um as-
sassinato dentro da sua própria Repar-
tição Central. 

A Indisciplina era tal quo os solda-
dos nfto atteudiniu nem ao ai foros 
commuudanto da guarda e nem ao sr. 
capitão Olegario. 

Som terom culpa, esperaram os 
moços até cerca do meia noito, hora 
em quo o sr. dr. Adolplio Barreto os 
mandou oni paz, reconhecendo a injus-
tiça da detenção.» 

Uiu Matluisalcm turco. 
Dizem do Constantiuopla ((lio vive 

ulll um tal lladji Mohniumcd, natural 
do Bokhnra, quo completou lia dias a 
bonita edado do 1:10 annos. 

Aos 105 nunos tevo nova dentiçílo, 
o lia dous annos casou pela 80». vez. 

Diz o jornal quo d& essa noticia que 
esso rospoitavol ancião atiça na viuhaça 
que 6 uni Deus nos acuda. 

Nfto 6 do extrauhcr quo um turco 
tomo as suas turcas. . . 

0 sr. Ribot, ex-presidente do conse-
llio dc ministros om França, tem sido 
ntrozmonte blnt/uc pelos jornaes. 

O Figaro faz-lho o seguinte epita-
pliio : 

Ci-Git 
Ribot qui fnt quelqn'nn 
Avant d'ôti'0 quclquo c.lioso. 
Quand il devint quolquo chose. 
11 ccssa d'C'trn qnolqn un. 

Malntonant 
II n'ost plus 
Ni q\;clqu'un 
Ni quolquo clios) 

Do profundis. 

0 í p ganliam os escrlptorcs francozes 

Affonso Daudot vendeu o diroito do 
publicaçftq do sou romance L'immor-
lei, á /Ilustração franceza, por sois 
contos do réis. A Rcvhc illustrie com-
prou o Sonho, do Zola, por cinco con-
tos o Plus fort que la Mort, do 
Guy de Maupassant, por dois contos 
o quatrocentos mil róis, La vie popn-
lairc comprou a D.'bacle por cinco 
contos, o a Bète humainc por sois con-
tos. .1 /Ilustração tom jft ajustado 
por esto preço (seis contos) o próxi-
mo romancodu Aflbnso Uaudct, Soutien 
dc famille, o a Itcuuc Hebdoimdaire 
comprou o ultimo romanco do Zola, 
o Dr. Pascal, quo já conioçou a 
publicar, por seto coutos do réis, quo 
é o preço mais alto quo até agora 
so tem dado em Paris por uma pri-
meira publicação. 

K' preciso notar quo todos ostes 
preços silo apenas pela primoira pu-
blicação, tlcando no anetor o direito 
do o vender em volume, ou para pu-
blicação nos jornaes. A fôrma do 
pagamento, quo os editores IVancezes 
estilo adoptando agora, para a com-
pra do romances, é um tanto por 
exemplar, o editor Cliarpentior dá a 
Kmilio Zola sessenta centimos (cento 
o vinto réis, calculando o franco a 
duzentos reis) por cada exemplar da 
sua obra: portanto, il.i D-bucle, quo 
já está na sua 1:11.» edição, isto é, 
já conta l:M.000 exemplares, Zola 
tom recebido 10:080$000. Por es-
to tratado com os editores, o nuotor 
nunca perdo os seus direitos; era-
quanto uma obra dá, recebo constau-
tomente os seus dividendos, como 
vordadoiro ucolonistu, o essos dividen-
dos continuam muitas vezes depois 
da sua morto. 

Por exemplo: Alexandra Dumas, 
tllbo, recebo ainda por anno cérca 
do 10 contos do réis, do direitos das 
obras de seu pae. 

As clironicas mais liem pagas sfto 
as de Armnnil Sylvostro, Catulle Mon-
des, Henri 1'ouquier o Jean Riclie-
pin, que são pa^as iv> Echo dc Paris 
e 110 eu Blàs]aCOc 7(1 mil róis. O Figa-
ro o o Gaulois pagam ontro 4ii o 
(10 mil réis cada um dos sous ar-
tigos de fundo. 

Os cscriptores mais catados no 
inundo littorario nem soiupro sfto os 
mais bem pagos. Um chronista li-
geiro, do jornal Boulemrdier, recebo 
mais honorários que um littorato ornl-
nento, por qualquor artigo erudito o 
dogmático nos jornaes mais sérios. 
Francisco Sarcoy, por exemplo, reco-
be do Tcmps 2008000 por mez, 
pelos sous folhetins somanaes. Os ro-
niancos-folhotlns, nos jornaes popula-
res, sfto pagos exorbitantemente. 

O Pclit Journal o o Petit Parisien 
pagam os romances-folhetins a tanto 
a linha. 

A's vezes esso tanto é considerá-
vel. Ordinariamente anda por 200 
réis a linha, 210 réis; mas nos aueto-
res em voga no gênero, como Xavier 
do Montépin o Richebourg, pagam a 
(100 réis a linlm. 

Francamente, iissim podem-so es-
crever romances. 

C o n g r e s s o d o E s t a d o 
CAMARA 

Em sessfto de liontcm foi approva-
da a seguinte ordem do dia: 

i'1 discussão doprojocto n. :5!l, crean-
do uma bibliotheca aniiexá á s secreta-
rias (1o Congresso. 

:!»do do Senado, concedendo um 
anno do licença ao 1° tabeiliAo da co-
marca de Bragança. 

1" do de n. -12, auctorlsando o go-
verno a mandar construir uma ponte 
motallica no rio Sorocaba. 

1» do de n. 43, anetorisando o go-
verno a mandar construir na villa de 
Campo Largo do Sorocaba um prédio 
com as acommodaçOes necessarias pa-
ra cadeia civil, o para nelle funccio-
narem a Câmara Municipal e auetori-
dades civis e policiaes. 

1" do do n. 44, creando unia escola 
primaria no bairro denominado Panto-
jo, município do 3. Roque. 

1» do do n. 45, creando uma cadeira 
de instrucçao primaria no bairro do 
Currallnbo, município de Lagoinha. 

Os projoetos ns. 42 e 4:1 foram re-
juottidos á eommissfio de Obras Publi-
cas por iudicaçüo do sr. Pereira dos 
Santos. 

0 maior volumo encadernado que 
ha no mundo, possuo-o a rainha 
Victoria d'Iuglatorra. Pesa sessenla e 
três arratels, e tem pé e meio do 
espessura. Esso iivro é o quo con-
tém as felicitações dirigidas a sua 
ma estado por occasião do sou jubi" 
leu em 18S7. 

Na Franca foram muito concorridos 
o renderam bastanto os leilOes para u 
festa do Espirito Santo, quo se dovo 
roalisir hoje naquella cidade. 

Falloceu anto-hontom (le uma syn-
,-opo rardiaco, om Campinas, com 05 

a , i n „ s do edado, a sr" D. Leonor Xavier 
^Ives da Silva. 

Eis o quosobio o Hospício do Alie-
nados, do.-ta capital, diz o dr. Cesa-
rio Mottn, secretario do Interior, no 
sou relatório: 

«Entro os estabelecimentos nosoeo-
miaes mantidos pelo Estado, sobro-
»ft!;C 0 Hospício do Alienados. 

Fui liado úin lfi5í{, o seu desenvol-
vlmerto ileu-so lenta, gradativa, custo-
samento, tlcando, porém, muito aquém 
do qi p tevo o Estudo; e, sc desde o 
sen inicio elio ora «ntioionte, mais se 
tornou, por certo, depois quo as es-
tradas dc forro trouxeram a esta ca-
[ntfd, com mais facilidade, o gramlo 
niiinorrt do ()esoqplllibi'ndos que vego-
tavam trlstejuento polo liiiorior, 

Nfto fosso a porsdvorança do actual 
dlroctor, o benemérito sr, Fran-
cisco do Alvarenga, e os recursos no-
tados nfto dariam para o estabeleci-
mento quo possuímos. 

quanto (IO dircctor, cumpre mo sa-
lientai' mim Injustiça il.t ioi, (Ilha, es-
tou certo, de orro de copia, u qual! 
compete ao Congresso corrigir: no ul-
timo orçamento foram melhorados 
alguns ordenados: na verlia votada 
para o Hospício foi feito um ac.cn s 
cimo; entretanto a quantia consignada 
para ordtíhado do dlroctor foi manti-
da sem alteração, isto é, tem ello o 
mesmo ordenado dos médicos do esta-
belecimento. . , , ,, ,, 

Comqimnto estivosso oonvoucldo de! ' l o ° "athollco 
quo nfto foi este o pensamento do legig- Hi.oiisbroei.il, i|( 
lador, fui forçado a cingir-me á lottra 
do orçamento: ao Congresso perten-
ço mandar pagar, melhorando os 
voncimentos, desde janeiro do oorron-
to anno. 

0 Hospício tom sorvido desdo o 
seu começo a 2l)Urt pessoas. 

Tem uctualmcnte .l.Jil doentes, o 
quo excedo bastante a sua capacidade. 
A mortalidade durante o anno lindo 
foi de 70. 

So bem quo possua dois modicos 
hábeis, houve requisição do terceiro, 
quo nomoei interinamente, aguardan-
do para isso approvaçfto do Congres-
so. 

0 estabelecimento, so bem que 
presto muito sorviço útil, mio corres-
pondo nem ás necessidades do mo-
mento, nem ao estado de civilisaçfto 
desta capital. 

Resolveu o Congresso fundar outro; 
está aberto um credito de I.u0j:0i)0í030 
para issol para levar a cffcito a idea, 
a primeira (liltlculdado consistia omfazor 
boa escolha do terreno : para osso llm 
nomoei uma connnissft-j composta dos 
ilrs. Franco da Rocha, Theodoro 
Sampaio o A. Loefgren. 

Tratando-so de uma grando instal-
laçfto, com asylo o muitos outros ac-
cessorios importantes, fazia-se mister 
collocul-o om torreão v.isto, nfto 
longe da capital, embora afastado do 
seu movimento, de fácil acccsso, c om 
quo abundasse principalmente a 
agua, condição do limpeza do estabe-
lecimento o grande auxiliar therapeu-
tico nas moléstias nervosas. 

Aguardo a escolha da commiss&o 
para dar começo ás obras. 

Isto, porém, nfto impedo do chamar 
a attençfto para o ancião que dirige 
patornalmontc tantos Infelizes, a quem 
se devo facilitar todos os meios de 
cumprir a sua nobre missfto». 

C O I S A S A L E G R E S 
Numa socrotaria. 
O ministro para o seu soeretarlo, 

mostrando-llio unia carta : 
—Respondo a osto sujeito quo o 

sou podido nfto péilo sor satisfeito. 
—Bom. 

Mas soja muito attoncioso na fór 
ma. E' possoa quo tom muita iniluon-
cla. 

Sim senhor, ontondo. 
E, pegando na peuna, começou a 

oscrovor : 

«III.™» ex.""' sr. E' com o maior 
prazer que touho o pezar do commu-
nicar»... 

* 
Está-so á mesa. 
Baptlsta, o creado, entra osbaforido 

pela casa do jantar, gritando : 
— Um copo do vinho ! um copo de 

vinho ! 
Assustada, a dona da cosa dá-lho 

um copo de vinho do Porto. Baptista 
bobc-o do um trago o socega um 
pouco. 

—Entfto, quo foi, quo snccedeu ? 
—Ali I minha senhora I Como eu 

estou eommovido 1 Felizmente o vinho 
fez-mo bem, j á estou melhor. Imagino 
quo quebrei agora mesmo ns duas 
jarras da índia quo estavam lá den-
tro. 

C 1 E I C 4 ; A I I A t l 

Trinta números do Correio da Ma-
nhã. 

A' venda 110 balcfto d'esta folha. 

Em Campinas falloceu ante-hontem 
o sr Vlcento Garcia Pinheiro, antigo 
locatário do botequim do Thoatro S. 
Carlos, daquella cidade. 

Soliciturum-so do sr. secretario da 
Fazenda, as seguintes quantias : 

—do 1 2 : ( i l l $ ( i l p a r a occorror ao 
pagamento das despezas offectuadai 
durante o mez Iludo, com a Inspeotoria 
de Terras, Colonisaçfto o lmmigraçfto. 

—do 1:331S380, para pagamento á 
casa O. Louzlngor & Filhos, pelo for-
necimento do papel o mais objeetos 
para o expediente da secretaria (1a 
Superintendência do Obras Publicas. 

—,1o l:503$350, ao sr. TancredoAze-
vodo. quantia quo llio é devida como 
gratilicaçfto pelo recebimento e remes-
sa dos matcriacs, vindos pelo navio 
Godefroy, para os serviços do abas-
tocimonto de agua desta capital. 

—do 000$24ü, para conclusão dos 
reparos 11a estrada de Parahybuna ás 
divizas do Santa Branca. 110 trecho 
do atalho de Florinno Salvador, jun-
to á cidndo. 

S e c ç ã o l i v r e 

c u i d a i s A * a 

Trinla números do Correio da Ma-
nha. 

A' venda 110 balcfto (l'estii folha. 

O condo Paulo lheusbreck, membro 
lia Companhia de Jesus, adquiriu gran-
de renome 11a Alleiuanlia pelo ardor 
o pelo incontestável talento com 
qup (Infundiu o.u. jusqltas, 

tiuando nienoslsc 'esperava, soube-se 
coni aurpreaa om toilu a Alleniauha 
quo o condo sajilu dn ordçiu, porque 
nfto quer saber nmis nada da política 
nntimounrciiica o autlnacional da Com-
panhia do Jesus, 

ü pondo Puu)o enirára p:ua a or-
dem com a odade do 27 aunos, e era 
sabido na Allomanlia que pela força 
das suas qualidades intclloctuacs 
oensoguirít ;i(i;ic(i n nouco to-
mar de certo modo a dirücçfto da Or-
dem, pelo monos 110 quo concernia 
aos negocies ila Alleniauha. 0 conde, 
que habita actualmento Frankfort, 
pôde ter cerca de 50 annos. E' irmfto 

Condi» von und 
doolarou que 

era exacta a salildã do Irmfto da Or-
dem, mas quo o motivo ora multo 
(liffercnto do que o que circula. 

Fala-so muito em S. Petersburgo 
de uma immonsa fortuna quo vai ser 
provavelmente roclaiunda ao Banco 
de Iuglaturra o cuju lil.-iturla 6 a se-
guinte: 

A mulher de 11111 rico judeu ingloz, 
Ijevy, depositou capitães 110 Banco em 
1803. Essos capitaos montam actual-
mento, com os juros, a cerca da ses-
senta milhões esterlinos, 

De teiupos a tompos tém-so apresen-
tado diversos protondente-i, mas unia 
única, Mias Huinorio, americana d.> 
nascimento, conseguiu provar os seus 
direitos á qundragcslmn-quinta parte 
desta fortuna, pertencendo o rosto a 
unia russa, a sra. Anua Finkolstoln. 
nre I.evy, mulher de um ourives, de 
Ismail, na omhocndurn do Uanu-
iiio. Para receber esta fortuna bastar-
llio-á apresentar as certidões de nas-
cimento do pao o do tio, de quem é 
olla herdeira. 

HOSPEDARIA DE IMHiGRANTES 
Eis o movimento de inimigrantes, de 

houtem : 
Existiam 4352 
Entraram 3!l!) 
Saliiram 880 
Existem 3871 

D e n i e s p o s t i ç o s 
Na inauguração da associaçfto das 

enfermidades dentarias, em Loudres, 
sir James Crlchbon Browne apresen-
tou a íespeito dos dentes postiços al-
guns dados estatísticos cuiiosos. Em 
Inglaterra põem-se por anno dez mi-
lhões (lo (lentos postiços e 110 anno 
passado, dentro 187) crcnnças, de I I 
annos, apenas 101 tinham dentadura 
sil. Considerou o orador quo entro as 
causas que produzem as doenças dos 
dontos, a principal é a brandnra dos 
alimentos, quo nfto obrigam a grande 
inasticaçfto, quo é o quo promovo a 
secroçfto salivar, pois está provado 
quo a saliva ú quo lava melhor os 
dentes e melhor ou conserva. 

Em apoio da sua opiniíto citou os 
cftes, que mastigam sempre «oisas du-
ras o conservam r.tó á veihico os 
dentes slos, brancos como o martlm o 
rijos como ',0 aço. 

l i o s p c d i d a 

O abaixo assignado, tendo que so ro-
tirar temporariamente desta capitai, 
por negócios proprios e üo Diccionario 
Biographico Ulustrado Contemporâneo, 
pede desculpa aus sons amigos e conhe-
cidos do nfto ter podido despedir-se pes-
soalmente de todos, a cujas ordens li-
ea, entretanto, em Buonos-Ayros, calle 
Reconquista 11. 314, deixando aqui, 110 
escriptorio da Empreza daquellc diccio-
nario, á rua Direita 11. 20, o seu ende-
reço. 

S. Paulo, 20 do Maio do 1"'J3, 

Uicamjo Candujam, 
2 - 1 

C a i x a C o i m n c r c i a l d e 
l > e p o s i t o s e U e s c o n t o s 

A commissfto liquidauto oonvida os 
acpioqiatas a reunirem-se em assem-
blea geral 110 dia 25 do currunte, ao 
meio-dia, na 111a de S. Bentn 23, para 
o llm determinado em sessfto de do 
mez lindo. Conyeni comparecerem to-
diis jieMtoalmentc, a bem dos interes-
ses da Caíra c sua liquidação. 

Pela commissfto 

Du, F, Cavai.heiiot. 
:l—1 

' A o C o u i m c r c i o 

Um antigo viajnnto oncarrega-so do 
cobranças e vendas neste Estado. Dá 
bons rocommondaçõcs ofiador, se preci-
so for. Quem precisar, dirija-se por 
caita a L. L., rua Bonita 11.4. 

3- 3 

. l o c k c y - C l t i h 

ASSBMDt.ÉA GERAI. KXTRAORDIXAniA 

Do ordem da D'rectorin convoco os 
srs. socios para uma reunllio d'assom-
bléa geral oxtraordinarla, quo terá lo-
gar 11a terça feira, 23 do corrente, no 
edillcio do Club, á 1 hora. 

Essa reunião torá por llm resolver 
sobro facto gravo occorrldo, o foi re-
querida por muitos dos srs. socios (art. 
35 dos Estatutos). 

S. Paulo, 19 do Maio do 1893. 

O 1.° secretario, 
Fiumiano Pinto. 

3 - 3 (alt.) 

1 ' I ' o v b s 
Dois nnnoscom uma perna Inchada 

o uma orupçfto liumida na mesma, com 
todos os curativos a tempo e horas 
som sentir melhoras, é para descoro-
çoar. 

Experimentei o novo remédio indí-
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D . Carlos, o sentindo melhoras, 
continuei a nsal-o até llcar completa-
mente curado como estou. Abençoado 
medicamento. 

Podem usar como convier. 
S. Paulo. 
Auousto Cai.iieiros iie Miranda. 
Deposito 0111 S. Paul..—Peixoto Es-

telln A- Comp., rua de S. Benton. I I . 
(alt.) 30-13 

A N N Ú N C I O S 

CEBOLLAS novas, do primeira qua-
lidade, chegadas dirootamento. ven-

ileni-so á rua 25 do Março, 101, urma-
zoiu, por preços sem compotoneiu. ^ ^ 

EX T E U M A T O . Aluga-so 11111 
salfto com mais de 50 metros por 

12. Largo Municipal, 27. 20-19 

EH C H I P T O l l I O Toehnlco. 
Aluga-so um grando salfto, porfol-

tameuto lllumluado. LargoMuniclpal, 27. 

í f c h e u u i a t i s i n o 

Declaro torsofTrido do rheumatismo 
por muito tempo, tendo tido períodos 
do nfto poder levantar-me do leito, 
apesar do tratamento quo sempre so-
gui. Estou agora completamente cura-
do com o uso quo llz do novo remo-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D. Carlos. 

Quom soffrer desta moléstia póile 
curar-so radicalmente desde quo uso do 
Elixir M. Morato. 

Amparo. 
Manoel Ai.hf.rto de Campos. 

Deposito cm S. Paulo, Peixoto Es-
tolla & Comp., rua deS . Bento, 11. 

alt. 30-13 

d J o i l e g i o C i y u n i a s i o 
I * a u i i s t a 

( ANTIGO BEI.A.MARE ) 
Rua do Senador Queiroz 11. 3o 
!5sto ncredltadisslmo estabelecimento 

do instrucçao primaria c secundaria, 
fundado pelo dr. Lamartinc c sob a ac-
tual dirocçfto do bacharel Silvio do Al-
meida (ex-diretor do colloglo lvahy) 
auxiliado por esforçados o illustradissi-
mos professores, ainda recebe aluinnos 
internos, externos o somi-intornos. 

0 editlcio é a qualquer liora do dia 
franqueado ás pessoas que tiverem in-
teresse 0111 o visitar. 38-20 alt. 

RK Í » < A B t ' r B 4 / . A 4 » 

Alugu-so vastíssimo salfto. 

publica. 
Largo 

Municipal, 27. 

ESGRIPTÜR\CAO 

Pessoa habilitada o que dispòo de 
algumas Iioras offerecc-se para fa-
zer psquenas oscrlptas. 

Carta a esta rodacção F. B. 

Esta nfto é má: 
Um iioraem calvo com barba de 

quatro dias entra, numa h. jado bar 
beiro e senta-se numa cadeira. 

Um dos offlciacs pnrgunta-lhc: 
—Faz a barba V 
—Nfto, respondo o homem, venho 

tomar medida a um fato. 
—Isto aqui nfto é loja de alfaiate. 
—Nfto?! Entfto o que é ? 
—E uma loja de barbeiro. 
— E que obra fazem aqui ? 
—Fazemos a barba u cortamos o 

cabelio. 
—E o senhor acha que um bomom 

completamente calvo poderia vir cortar 
o cabelio? 

—Nfto senhor. 
—Eu pareço doido? 
O barbeiro respondeu negativa-

mente com a cabeça, mas bem se per-
cebia que ora assim quo o considera-
va, 

—Entfto so nfto sou doido o sou 
calvo quo venho fazer quando mo sen-
to numa cadeira dc barbeiro? 

—Fazer a barba. 
—Entfto para quo, 6 que iu'o per-

guntou, em vez de começar logo a tra-
balhar? 

O barbeiro nfto respondeu o come-
çou logo a ensaboar a caia do rabu-
gento freguez. 

Ouvimos dizer que vai sor cons-
truído 110 bairro da Luz 11111 novo 
edillcio para escolas primarias, estan-
do j á levantada a respectiva planta. 

C l I E G A I I A M 

Trinta números do Correio da Ma-
nhã. 

A' venda no balcfto desta folha. 

Poi posto á yenda om Lisbôa mais 
um livro do operoso o .'tprccjado cs; 

criptor Alberto piinei)tel. 
Intitula-se A ultima corte absoluHtta_ 

C o m p a n h i a C o m m e r c i o 
e I n d u s t r i a N a c i o s i a l 

ASSEMRI.EIAS (IF.P.AES oniUNAHIA E EX-
TltAOBDINAniA 

Nfto tendo comparecido numero le-
gal do nccionistas á primeira e segun-
da convocação feita por esta Compa-
nhia, para a sua assembléia geral ex-
traordinaria, sfto convidados os mesmos 
srs. nccionistas u rcunirom-so em as-
sembléia geral ordinui ia e extraordiná-
ria, coiisecutivamonto, as quaes so roa-
lisarfio 110 dia 5 do junho proximo fu-
turo, á umaliora da tarde, no escriptorio 
da Companhia, a rua José Bonifácio 11. 
7. para, 11a primeira, proceder-se á ap-
provaçfto do contas do anno social ilu-
do om 31 de março ; e 11a segunda 
tratar-so de assumpto urgente e do in-
teresso geral da mesma Companhia. 

De accòrdo eom a lei, ficam suspen-
sas as transferencias de acções, o á 
disposiçfto dos srs. accionistas o dispos-
to nu art. 147 ila I.oi das Sociedades 
Anonymas. 

X. li. — Fica sem effeito o an 
núncio da terceira convocação da as-
sembléia geral extraordinária, quo de-
veria roalísar-so em 8 do corrente. 

S. Paulo,Ode maio de 1893. 

Alfredo C.Perkira, 
Dlrector Geral. 

13-8 (alt.) 

N o r m a l i s t n 

Sr. D. Carlos.—Sahindo-me cm uma 
perna uma ferida, tlz uso do diversos 
remédios para cural-a, porém sem re-
sultado algum. Tomei depois o—Eli-
xir M. Morato—propagado por D. Car-
los, o fiquei perfeitainento bem. Uso 
v. s. desta como llio convier. 

De v. s, cr. o oq.r 

Antonio Faiia.vi. 
Professor publico 

Casa-Branea. 
Está reconhecida a lirma pelo ta-

bellifto. 
Deposito em S. Paulo, Peixoto Estel-

l i 4 Comp., rua do S. Bento n. l i . 
[alt.] 30-10 

A ' p r a ç a 

0 abaixo assignado declara quo, por 
motivo do sua moléstia, nfto pódu mais 
continuar com sou estabelecimento, sito 
á rua da Eítaçfto n. 2U. 

Por esto motivo chama todos os sous 
credores para entrar em accòrdo com os 
mesmos no dia 18 do corrente mez, das 
10 hoiasda mnnhft em diante. 

S. Paulo, 10 do Maio do 1893 

D » e s p e d i d : > 

o abaixo assignado, partindo .m l . a 

Portugal o nfto tendo tido tempe ( )e (|os. 
pedir-so de sous amigos, fi'1.,, p01. cs(-e 

meio, offerecondo-lhçs S0U3 serviços 
naquello paiz. 

Outrosim, dec';,tra,paraos Uns conve-
nientes, quo nesta data passou procu-
ração bastante a seu irmfto Manoel 
Duarte Oallado e ao sr. José de Sou-
za Macedo. 

8. Paulo, 'Jlj do Maio de ls»3. 

Francisco Ui aiiti: Cai i.ado. 
3 -2 

< > i » ! i l " « ' i l a r i t i I » i » u l i c é a 

RUA 15 DE NOVEMBRO N. 3â 
Os proprietários scicntiüoain aos 

seus freguezes quo, com a mudança 
para os ricos o espaçosos salões desta 
casa, sú tiveram em vista proporcionar-
lhes um estabelecimento digno desta 
capital, mas nunca oneral-os com nu-
gmonto dos preços, quo continuam a 
ser conservados, á oicepçfto da corvo 
ja nacional. 

lft—0 CoEi.no & CO.MP. 

f t wi<-<> H B y p < k t l i e c i n - i o ( l o 
í s ã o l * a u i o . e u i l i i | u i -
d a ç A o . 

Sfto convidados os accionistas deste 
Banco n rounirom-so 110 salfto do Banco 
de S. Paulo, no dia 22 do corrente, ao 
meio dia, em assenibléa geral, para 
tomarem eonlioclmentodo estado da li-
quidação, apresentação 'do contas o re-
latório pelos liquidantes o o mais quo 
possa interessar, tlcando desdo já á 
disposiçfto dos srs. accionistas,1110 es-
criptorio da Banco, os documentos e 
papeis roforontes. 

S. Paulo, 5 ile maio do 1893, 
Os liquidantes 

Amador da Clnua Boeno. 
KoiuümG Monteiro de Baiiuos. 

15-13 

I » s t d r e . D a e i a i l l i o 

O meu visinlio Roberto Dias do An-
drade esteve enfermo cerca do um an-
no, e. tanto eu como nquelles que o 
trataram, julgamol-o perdido por mor-
plietico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o Elixir M. Morato pro-
pagado por I). Carlos, o sarou. 

Deus mopordoo em dizer que, se nfto 
fosso eu testemunha ocular de.-te fa-
cto, pol-o-la em duvida. 

O Elixir M. Morato—cura a Mor-
pliéa. 

Bemdito seja o senhor. 

Padre Jacintiio lí. Torres. 
S. Paulo. 

Pau'0 -Peixoto Es-

IMPORTANTE LEILÃO 
Magníficos moveis do vinliatico o mogno, 

Gonçalo Alves, raiz do oleo o austría-
cos, ternos estofados, ornamenta-
ções do gosto, guarniçõos completas 
para dormitorios e salfto de jantar, 
mesas para escrlpta, estantes, regu-
lador do pareiio, louças, porcellanas, 
crystaes, faianças, motaos Unos, ar-
tigos do utilidade e quantidade de 
enfeites, etc, 

J . A . L E A . L 
com auctorisaçfto do distineto cavalhei-
ro o illm. sr. F r a n c i s c o . l o s é 
d a S i l v e i r a I . o h o , quo se re-
tira com sua fnmilia para o Rio de Ja-
neiro, venderá cm franco loiifto 

Terça-feira, 23 do corrente 
A s 11 l [2 Iioras 

13, RUA D. VERIDIANA, 13 
(Santa Cecília) 

Todos os superioros moveis, ornamen-

tações o utensílios, quo guarnecom a 

sua residenciu, a sabor: 
Magnillca mobília Tonnet, para sala 

dc visitas, terno estofado de rejis, lin-
das cadeiras do charfto incrustadas do 
madrcporolas, gramlo tapeto para sa-
lfto, espelhos á phantasia, jarras do 
porcollana com estatuas do biscuita, 
jardinuiras com iioros nrtitlclacs, 
res do parede, eantonoirns o ül>f',',jt„s 

etc. 

DESTACANDO g|,,. 

Varias peças du s" . l m . tVubniiio ar-
tístico, adquirli" i S n0 '8 l o i ,0 o f , ( l o 

P ^ o I M P E R I A L 
f iAVENOO MAIS : 
Rico leito de mogno á Rislori, com 

cnxorgfto do aço para casal, ditos de 
vinliatico para solteiros, criados-mudos 
com peilra mármore, solldos guarda-vos-
tidosdo Gonçalo Alves, magníficos toilettcs 
com guarniçõos, secretária do mogno, 
escrivaninhas o estantes, guarniçõos 
completas para quartos de solteiros, 
tapetes o enfeites, rico toucador com 
inerusltnyet e colnmnas sjiiraeR, supe-
rior trabalho urtistieo. 

NO R E F E I T O R 10 

Solida mesa elastica, giiarda-j.ratos 
envidraçado, guarda-louças, mobília do 
vime, cadeiras avulsas, regulador do 
parede, louças porcellanas, crystaes, 
faianças, metaes Unos, talheros, salvas, 
llcorolros o outros artigos para mesa. 

A v i s o 

Ncsto loiifto serão cxliibidas peças 
do subido valor artístico, quo foram 
adquiridas nos leilões do 

h» . ,M.:<» i M V i c n i i A i . 

Tildo a vendei• a qiwol mais der 

Terça-feira, 2 3 do co r ren te 
R i m II. V»r| i l i i i u» . i:t 

SAXTA CECÍLIA 

_ A . L E A L 

~ ADVOGADOS 
• i . .x. i - E r r m m o i i a e s 

E 
PEDRO FEBHWIDO PAES DE BARROS 

Esor lptor io—It i ia « l o S . I t e n t o 
n . «<S (sobrado). 

2 4 - l á 

' CLINICA MEDICA 
e especialmente de moléstias nervosas 

o dos apparelhos respiratório o 
digestivo — do 

Dr. Bernardo (le Magalhães 
ex-interno por concurso do 

professor Torres Homem; ex-chefe 
da clinica medica da Polycllnica do 

I t i o « In - J a n e i r o 
Trata a tuberculoso por processos 

espociaos o moderno», únicos quo dfto 
resultado. 
Resid—Iíua da Gloria 11.00 -Telopli. 7-16 
Consult.— I t u a 5 » i r e i l a -4 -1 às 

HO—14 

Deposito em S. 
telia & Comp., rua do K. Bento n. 11 

|-ilt.| :in -12 

8 - 8 

ijAyoEt Vieira 

E D I T A E S 

Concurso para fornecimento do matc-
riacs para serviços de custeio e desen-
volvimento do águas o oxgottos desta 
capital. 

Do ordem do ilr. dircctor desln Su-
perintendência e do conformidade com 
a auctorisaçfto (1o dr. secretario da Agri-
cultura, constanto da Portaria n. 111 
dc 11 de abril corrente, faço sciento que 
se acha em concorrência, nté o dia :íl 
do maio proximo futuro, ao meio-dia, a 
arrcmataçfto do fornecimento do ma-
tcriacs constantes da relavfto publicada 
110 Diário Official, iloUõ do corrente 
mez, o quo so distribuirá nesta Repar-
tição aos interessados, com os esclare-
cimentos quo foram necessários. 

As propostas ile.vcrfto sei entregues 
nesta Supcrlntendoncia, em carta fecha-
da, devidamente scllada, com firma re-
conhecida, indicando 110 envoltório o 
nome do proponente, sua resldoncia o o 
llm n quo se propõe, üs proponentes in-
ilicarfto o preço pelo qual se obrigam a 
fomoeor, cm moedamotallico, cada ma-
terial recebido, descarregado em por-
foito estado, o eonforme o quo em con-
tracto fõr c.- titulado, na ponte da Sfto 
Paulo Raihvay ou no cáes em Santos, 
prazo de fornecimento, condições dc pa-
gamento, Idoneidade o compctoiicln com 
mcrcial, sujeitaudo-so, por occasifto da 
ussignatura do respectivo contracto, às 
prescripções do regulamento em vigor. 

Superintendência de fibras publicas, 
8. Paulo, 20 dc abril (}o 1803. 

Ai-varo Cuiumbaba. 
15-40 

Dr. Erasmo do Amaral 
Formado pela Kacu hlaile do Paris 

ex-externo do professor Eotirnior, etc. 
Kspeciaiidadc: s y p l i i i i s , m o -

l é s t i a s <la p e l l e e d ü H v i a H 
i i i - i n a r i a s . Consultas, das 12 ás 
2 horas, rua de S. Bento 11. 23. Resi-
dência, itua do Ypiranga 11. 119. 

80 H i 

Sobretudos, amazonas o cisacos do frio 
p a r a H i ü ! V i l ( ) ! l j \ 8 

Preparam-se sob modula, na alfaiata-
ria Ah Cuprice des I/onuncs, á rua dc 
S. Bcuto, 80, ondo so encontra o mais 
esplendido e variado sortimento de 
casimirns Unas o apropriadas. 

(,'ontra-inestro especial, ultimamente 
contractado no Rio de Janeiro. 

2 0 - 1 » 

Cognac Caraot 
Doscontam-so letras, no escriptorio 

ommercial do Carvalho & Comp., rua 
da Boa Vista. 11. <1. ilo—10 

2? TABELLIÃQ 
0 iir. Estkvam I4KÃ0 Bounnoui,oom-

munlca aos seqs amig"S o clientes e ao 
publico quo, nesta data, transíiuo o 
seu cartorio da rua Murochal Ueudoro 
11. 12, sobrado, par» » mesma rua, 
11. I, no pavimento terroo ila Só Ca-
thedral, locul onde funccionaram as ty-
pographias da União Catliolica o da 
Opinião Nacional. 

Aili será çnfOêíi^iio tpiios os dias 
«iuU, uas novo da manhft ás cinco da 
tarde, para todos os misteres do sua 
protlssfto. 

8. faulo, ig i\o ftbfil «o iau3. 

CITF-

SAO PAULO RAIIM 
Carg-as para a Mogyana 

Terça-feira, 2 } do corrente, esla eslratla recoburá 
gas para as seguintes estações (1a linha Mogyana: 

Sacramento, Coiit[iiista, Engenlteiro Lisboa, 1'aineiras e 
Uberaba. 

Esla Companhia e a Companhia Paulista estão promptas 
a receber cargas para todas as estações da linha Mogyana 
desde quando cila possa dar proinpta expedição á descarga 
dos vagões, do modo a não haver a grande agglomeraçãoque 
se tem dado om Campinas até agora, occasionando grave pre-
juízo para o commercio deoulras localidades. 

Superintendencia de S. Paulo, 20 de maio de 1803. 

V V I M . I i V ü i R P R R I I H , 

S u p e r i n t e n d e n t e . 

C a s a M a t h i a s 
C o m p l n l o s ó r l i m o n l o d e f a z e n d a s , m o d a s , 

n o v l ( l a < l < w . 
í >011 f e c ç o e n 

I t o n p a s I t r a n r n s 

K i i x o v n c s n 

O i t i e i n a d e e o s t n r a . 

64 — Rua S. Bento — 64 
0 - 1 H . P A U L O 

L e i U i c T 
BON MARCHE 
O p i i l e i i e i a e m g o H t o . H n . 

r o c ò n j u n c t o « l e f l n i s s i -
n i o s m o v e i s . P i a n o , i suv 
t a e s , e r y s t o l l l e , i i i c U c l , 
p o r c o l l a n a , c i - j - n l a e s , 
e t c - e l e . 

Cognac Carnot 
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GOMMODO E PENSÃO 
Precisado, para um casal com unia 

c.reança dc quatro annos, do uni com 
modo com pensão, om caan do família. 
Cartas nesta rodacçfto, com ns iuloiaes 
A. M. i i . 1—1 

Pós (lo dol arin i e ferro, de Peckolt 

Ap|irovitilu pe la J un t a ile hy({lcne 

O verdadeiro especillco da opllaçfto 
e anemia, o melhor dos tonicos o 
an.tiiolminitlco. 

Além da sua vantagem e efflcacia 
j á ha multo rocouhccida pólos srs. 
modicos 11a opilaçOo, chama-se-lhes a 
attençfto para o seu effeito tonico ro-
canstituinto, na dose simplosmeuto do 
5 contigranmios cm capsulas, toma-
das apenas unia em cada refeição. 

Pós, cápsulas, pílulas, xarope o vi-
nho vendem-se na drogaria Peckolt, 
üuitanda, 150. Rio do Janeiro. 

15—la (alt.) 

CIIAHI TOS iÜlliA 
Das melhores e mais co-

nhecidas marcas, eUcontra-sc 
na casa llivadavia & Comp, 

1 0 - 3 
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B a n d e i r a J ú n i o r 
D l i S P A C I l A X T E Ü K H A I . 

SANTOS 
3 — RUA 1HIAZ CUBAS — 3 

2 5 - 2 8 

c o l l e Í i I u m m m ç \ 

POÇOS DE CALDAS 

Estrada de ferro Kogyana 
Tmlrucção materna, primaria e sccim-

^daria para n m,-o masculino 

V n n l i i g o u H q u e o l l b r e e o : 

Clima aaluberrimo, cnpazdo robus 
tecer o orgntiiaiuo tuals enfraquecido. 
Alimontiivfto sadia, Abundante o varia-
da, Edifício oommodo, satisfazendo a 
todas as exlgencins da hvgieno e da 
pedagogia. Corpo docente iiloneo o co-
nhecido. Kducacfto completa, segun/to 
os intuitos da pedagogia mn^ai-n». .Mu-
seu e bibllotllecft wcuii.ios. 

Enviam bu prospoctos o outros meios 
do infonnaçfto. 

M. DE 
(KHcrlptorld ti rn» ilo du rmo n. I *> 

— TKLEPHONE 710 -

Dovidnmcnto auçtorisado por uma f i-
millaquo so retira deste listado, vende-
rá em publica loiifto: 

A T O l t i t A l t 

Terça feira, 23 do corrente 

A's II l|2 horas da manliã 

47, RUA AURORA, 47 
m o y i : i h 

Piano, grando formato, 7 oitava.--, cui-
das oblíquas, grupo estofado, dl vau .< 
tamborete. Blegante inobilia austríaca 
coai 17 peças. Kspolho oval, vidro ervs-
tal bisanté emoldura dourada, niagnill-
cos quadros a oleo, tapete, escarradeiras. 
do porcollana, vasos do baccarat, porta-
cartões, porta-violetas, cortinas e sane-
las do reps do Ift, enfeites, etc. 

l.eitos para solteiros a l.uiz XV, gran-
de toilette com pedra marmoro o espe-
lho, guarda-vestidos ilo raiz de oleo. tudo 
do desarmar, guarnivfto para toilette, 
porta-oxtractos, vaso para noite, criado-
mudo, dito a Luiz XV. 

Leitos para casados, colchfles,marque-
sas, ditas francezas, boa escrivaninha 
com urailc, stors para janclla, uaieria, 
cadeiras avulsas, magnilicoguarda-prata. 
dc desarmar, etagére (1o vinliatico, servi-
ço para jantar, dito para almoço, talhe-
res, mesas avulsas, pêndula inglcza, to-
lhas de zinco, garrafas vosios, quadros, 
etc. etc. 

Terça-feira, 23 de maio 
A ' h I I I S « I a m a n h ã 

R U A A U R O R A , 4 7 
PELO LEILOEI 110 

I I 

Aluga-se por contracto o es-
paçoso armazém di> rua da 
Quitanda n. 11. 

Trata-se no lar/vo dos (iiiav-
anazes, n. 

0-3 

P t * O f ' 3 S S O í * 

üm moço eom 7 annos do estudos 
11a Allomanlia n na Suissa, propõe-so 
aleccionaras liripias allomll e franceza. 

InformaçOos nesta redacçfto. 

20-11 

Cognac Carnot 
Dr, Ferreira Barbosa 

E S P E C I A L I S T A 

om pátios, moléstias de senhoras, sypiliii, tic 

Consultório—Largo ilo Tl̂ c-
souro u. li, das 11 i s :( da tar-
de. Itesidencia, rua da l iher-
dade n. HO, 

' r e l e i i l i o n e ^ « i U . t 

,*io-:)0 

A D V O G A D O S 

os Bns. 
e s t é v a m de o l i v e i r a 

ARTHUR CARNEIRO 
—HUA 1.1 DE NOVEMBRO—SI, B. l'«nlo 

( 1 0 - : U 

(los Pulmões c ilo Fsíoiiiiigoi 
Febres e moléstias de crcanras 

Clinica <lo 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultorio: Bua (lo 8. Bento, .11, so-

brado. Consultas do 1 hora »s i 
Hcsiilcncia : Largo dos Uuayanaz«- ̂  

30-í» 

" FUMO E M F O L H A S * " 

Bahia, Rio Grande, de di-
versas qualidades, na casa lli-
vadavia & Comp. 

1 0 - 3 

A o e o n m i e r c l o 

Ocneros A consignação iwcbem stf 
U i snaohrehypotliooiw.no escripto- j no escriptorio commerciot do Carva-

rio coiuninioial do Carvalho A Comp., llio & Comp., rua ila Uou-Vista n. M 
rua da Boa-Vista n. a. 30—11 ao— U 

50-16 

O l h e i r o 
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O C O M M E R C T O D E S . P A U L O 

0 

Dosf iado o c m f o l h a s , r e cebeu g r a n d e s o r t i m e n l o a c a s a 

I t i vadav i a & C o m p . _ 1 0 — 1 

T O D O S O S D I A S 

li quinielas o ! partido um 4110 tomam parte os celebres artistas 
T o n o , 

I t u i * * 
M a l l i r o i i , 

V a r / n , 
1 ' i l l ' O l l i , 

l < n i ' | { o , 
Z Í > « Í < I I , 

A r i l a , 
l i n i ' 1 ' a , 

G i i i n b o r e n a , 
K i i l n c a i i i , 

í » l n c l i o , 
( i o r r u l z , 

E t u l n l n , 
n i i i M i o , 

I n i í m 

IIOMÍNGO, 28.—Beneficio do Lyceit do Artos o Olllelos do Rio do Janeiro. 
DOMINGO, 4 DH .II NIIO. Beneficio da Associado lliiumnitaria dos em-

pregados do Commereio. 111—4 

A U B O N T O N 
I S 8 T.V I t i l I t l t i l V I S T A IV . < ! (> 

M m e . A . N e g r i 
participa á sua numerosa froguozia | 

quo acaba de receber do Paris, das primeiras casas de modas, um lindo sor-
timonto do novidades para confeccionar chapéus de senhoras e meninas. 

(i— S 

RUA (JRUGUÁYANA, N. 2 3 — C a p i t a l F e d e r a l 

A 4* sé r ie d a 58* l o t e r i a des te i m p o r t a n t í s s i m o 

p l a n o será e x t r a h i d a , i n f a l l i v e l n i e n t e 

Sabbado, 27 de maio 
Com 1$ recofoom-se 12:0('0$000 por inteiro. 

Cmii 800 rs. recebem-se 2:4OO|OO0 por i 11 loiro 
P a r a i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s dos p r ê m i o s d a s l o t e r i a s e x t r a h i d a s , IUJA U E S. B K N T O , : t l ( e se r i p t o r i o ) 

CA IXA 1'OSTAL N. 15'i ENUI2IIEÇ0TKLKtjl l AI'l(IC0 «ALPHA* 

S Ã O P A S Í L - O 

C o m o e s t a m o s p r o x i m o s á e s t a ç ão d e i n v e r n o e d e f ô r m a a l g u m a d e s e j a m o s q u e nossos f reguezes s i n l a m 

a l g u m ca l o r- f r i o , p r e v e n i m o l - o s d e q u e o nosso s o r l i m e n t o d e f a z e nda s d e l ã , p r ó p r i a s p a r a a e s t a ç ã o d e i n v e r n o , j á c h e g o u 

á nossa casa . 

E r n q u a n t o a p reços n ã o d i s c u t i r e m o s : a n o s s a d i v i sa é v e n d e r b a r a t o , p o r q u e é 

Bebidas nacionaes e extrangeiras 
C o m p l e t o e v a r i a do s o r t i m e n l o , e n con t r a- so n a r u a Br i-

g a d e i r o ' f o b i a s , n . á l — I t i v a d a v i a A.- C o i n p . K l — 2 

" b i l h a r e s 

m B i l h a r e s P a r i s i e n s e s ^ S ^ j y ü E j ? * 

pamio:, e bolas ile marfim, haveuilo f i ando diminuição nos prumos pura liquidação 
dos lucsms» artigo?, visto ter uni dos eucios da casa seguido para a Uuropa, a 
fazer sortimonto novo. 

RUA DO COMERC IO N. 5, (sobrado) 
.10 27;tor. e quint.) 

nmu DE Tllllil) 
R E G I S T R A D A 

4 9 -
Fazendas. 

R U A D I R E I T A - 1 9 
confecções, modas e armarinho 

A 2501000 o milheiro 
— V K N I i K M — 

CO mi K I T & COMP, 
3--RUA OO PdILAGBO—3 ' 

2:1-12 

S A B O N E T E 

E HÍJÜS: 
M O N T E V I O Ê O 

B U E N O S - A Y R E S 

Moinho do Commereio 
S T S f S M á 

R I 

Kata farinha é fabricada d i paru 

. . _ . . »• . •.: », . r» rnii. i 
llrtr Ce triií •. o ii Inconleatuvr 1 mente uma 

A M «V ie i ras marcas do farinha, rcoonhoclda como esp *«. .1 P ' P ^ P » » 
conBUmfdoraa, cumo demonstra a «rundo oxtracçao q..o tem . 

••so é oxcu'hdo rocninmendal-a 

mercado 
?1 

marca II I! dovsrão t'nz>r a marca sopra. 

na CÍ1S I 

<lc cacbi i .-?bn», p i t e i r a s e b o l s a s pa ra I m i t o e i . - m u s 

H i v adav i i l & C o m p . n > — -

APPROVADOS PELA IXSPECTOIUA GERAI . 

E O i i r a Í D S Í D K & 

^ S T ^ r i i i o í l o K o l a - B ã h 

C H O C O L A T E D E C O L A - B A H 

v i \ m < > «se: h 4 i i a s « i o i > a i » o 

V I N H O L E G H A N D ( l o n i c o r c e o n s t i t u i n t e ) 

X A R O P E F E R R U G i N O S O B R O M U R E T A D O 
X a r o p e d e e i * g o t i n i n a , e t c . , e t c . 

DEPOSITO GEltAL no Itio de Janeiro, á rua da Ajuda n. 18. 

fim S. Paulo, á rua Direita n. I , Companhia ['aulista 
Importadora de Drogas. 

Vende-se em todas as pliarmacias e drogarias. alt. 
50—21 

ASSUCAR E ARROZ 
b r a n d e p a r t i d a d e a s s u c a r e a r r o z r ecebeu a casa I t i v a-

dav ia & C o m p . - - U n a B r i g a d e i r o T o b i a s , n . 2 1 . 1 0 — 2 

a l f a n d e g ã 

M a c e c l o C : o r x i p > . 

V t n f l c m f a z e n d a s p o r a a t a c a d o e a va re j o . 

P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
, l ! » l » 3 S O V A J » ^ 

P e l a I a s p s c t o r i a G e r a l h H y g i e m 

Es l e s a b o n e t e , q u e r ep r e sen t a o m a i o r es forço 

d a s c i e n c i a , t e m feito g r a n d e r e v o l u ç ã o pe l a a c ce i -

l a ç ã o q u e r e cebeu e m t odas as pa r l e s d i m u n d o 

e m q u e l e m s i d o u s a d o , O c o n s i d e r á v e l n u m e r o 

d e pessoas q u e de l l e l e m u s a d o c o n l l r m a a s u -

p e r i o r i d a d e d e s t a c o m b i n a ç ã o se i on t i l i e a , co l lo-

c a n d o - o e n l r e os p r i m e i r o s do s s a bone t e s m e d i e i -

nae.s alA bo je d e s c o b e r t o s pela sc i enc i a m o d e r n a , 

po is Ia/. desappar iM er e m p o u c o s d i a s as 

M i i i l e l i i i h t m i r o s t o , 
l ' ) >4p i l l l l »H , 

1 ' n i i u o K , 
W a n l i i M , 

E j o p i ^ e . m , 
Ekai-I h e o s . 

C u s p a , 
líl-lip<r<><'M <-!j8 a i í e i i K , 

d e i x a n d o a p e l l e a g r a d a v e l i n e n l e fresca e l i sa , 

d a n d o - l h e espec i a l be l l e / . a . 

P a r a o b a n h o é o m e l h o r s a b o n e t e a t é ho je 

c o n h e c i d o : n ã o só l o r n a a pe l l e m a c i a e a v e l l u -

d a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i s f r a g r a n l e a r o m a , 

c o m o é m o s e g u r o p r e s e r v a t i v o de t odas as m o -

les i i a s e p i d ê m i c a s e c o n t a g i o s a s , e m v i s t a d a 

a c ç ã o b e n e l i c a d o á c i d o p h e n i c o q u e e n l r a e m s u a 

c o m p o s i ç ã o . 

ICsto s a b o n e t e , q u e é c o n s i d e r a d o ho je o r n a -

m e n t o i u d i s p o n s a v c l d e t o d a s as t o i l e l l e s , d á á 

c u l i s a t l r a c t i v o s e e n c a n t o s , f a z e n d o d e s a p p a r e c e r 

t o d a s a s d e s f o r m i d a d e s d e q u e é s u scep t í ve l a 

pe l l e . I n n u m e r o s a l l e s t a d o s do pessoas i n s u s p e i -

tas e de a b a l i s a d o s c l í n i c o s a l í i r m a m sua e l l l c a c i a , 

P a r a e v i t a r f a l s i f i cações , e x i g i r no r o t u l o ex-

t e r n o e m t i n t a v e r m e l h a a l i r m a d o s a g e n l e s C A I t -

\ Al .110 [-'IMIOiSp C O M P , 

« • • 3 J (luzia, lf i í : caixa de tios, 4S : um, l-*."0l). 

nt|ü KTt niüílOT ní i r i i 

F. de PaulaSílva Pereira & Filho 
Importação, Coramissões e Consignações 

Únicos importadores dos acreditados— V I V I I O M 9>( t I H t l t T O 
'(genuínos do Donro) — Ho I i i -o - i ik -h í i , B>ci:]ik>, <"1 ,Hm 
p e i - i o r , «• !«•-, dc J . W . I t i i r m o M t o i ' — P o r t o . 

I 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e i e l e O a y e i r a s 

j]e[os:to r«i;i ii i lícisjamin Conslanl̂ H 
Esoriptopio: rua Direita, 6 - sobrado 

' I Y " l o |> I i o> i e I I . V : i O 

P A P K I . e m ba l a s p a r a e m b r u l h o 

c a r t ã o d e d i v e r s a s c u r e s e q u a l i d a d e s 

p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p l a 

< : i í I U ' K , I A v i- : í »—n ia i ca «Az do Paus-daThe Wrex-
liam I.agcr Heer Company, laniited. 

C l i n r i i t o ^ l>3> l i ! » i i t> t—da fabrica C J T i a . S g í A I U í — 8 . Peiix 

Cirande deposito de C i i i m i l l o P o r t Im i d-Ha r r i e a s de 120 e 1«0 
| kiios. 

Csu-Vi-.O C í J i v l i i f - t » qualidade, tres vezes peneirado, em deposito 
: e a descarga em Santos. 

Agentes da Companhia de seguros — \ o r l l i e n i l i H i i r m i e e 
C o m [ > : m y — Londres. .IO—-j t 

Una José Bonifácio, 37 A 
CÃO P A U L O 

K n d e r e r o l e l e g i a p l i i c o : i.outav—S. I ' M ' 1 , 0 

nossa • se ((iialiilâiles e |i eco^ 

laté o IImi ilo aiinoj 

aci editadas marcas de 

Caporal Republicano 
E M P A C Q T I N H Q S d e 5 0 g r a m m a s 

Manificfira especa! de FRANCISCO AZEVEDO 

PORTO ALE(iItK 
Chama-se a atteni,-;"») dos srs. fumantes o varejislas para o 

C a p o r a l St«-j»-. i "» l i i * : i i i s>, ijue é hoje o ciais proc urado 
por ser }>iii*<>, I V i t e n , s u a v e e nflo coiitec !>,j<-Mti[ia, 

u lubricanjo dosto fe.in > distribuo om dWeis.is uacote.s l»o-
i i u » , quo dâo direito aum prêmio de I » í > f 9 i o u t m x pacotes. 

Únicos depositários no Estado ds S. Paulo 

Uma das mais impei tante 
cada nestes dias. 

N'a semana p.i- s ida. na prayi de 8. Paulo, llz ram-se vendas em vasta 
escala o muitos honestos nego iante.s licaiaiu enganades. 

A man a. as etiquetas, a-- garrafas. iií> ealxa.- são imitad;u de modo a 
enganarem o mais espeilo e .nli'i-ei|,,i, jkiiV-.ii nau ,-e pú;le dizei a mesma 
eotisa ile eonten l,, que e uma mistura suja, impossivel de beber e laivo/, d» 
piejui/.o á saúde. 

Aiim de n;\o c.iri-eiem i, perigo de c r c m defiaudade .• leri-in vMrnrunca 
d' uiprar 1:111:1 marca aul!e'iiiii'd. 

VFAIAM SI:i\II»IU<: o 

F E M C l Viuva n rança 
que ale agora ainda 11,'10 foi fulsiflrado, que ó marca legitima original, proee-
I enteile Milfio, lia l i m o <!o C a v . l a i i x I t m i i e n , primogênito 
dos lailecnl'); ireiáos líiauca e pódi-n. com toda a ciit iança. 

Nos vigiamos atteiiiam nte. na n ,-sa qualidade de agentes liesta flrm» 
111. Kstados-l'uid'is do Hraz'l, e 110 caso do se verificar ama falsificação do 

artigo, O... aiict'ii'es seri.ua sem demora enviados ius auetoridades ô* poli-
cia. combater,do-os por Iodos meios que a lei previderittí non concede. 

O V I D I & C O M P . 

S. Paulo, Slide .Março do ÍSDO. 

.l««>iiÍ5v< «í-i-ííos j>:<;-:i iih ;u Ioh- I s i h l . t M <l<> ü t i - t a z l l 

C M X A IX ) C O I t l l K I O , :t 'n; I . A Í ) i ; i l i U ) K S . F l i V N C I S C O 

I t p H | i a c l i t i n i 

— R u a 1 5 H o w e m b r o n . 8 0 — 

C A I X A D O C O B U K I O 

50—5 

R u a D i r e i t n , 1 

100—ó 

Escr ip io r io de despaclios na 
A l f ândega de Santos 

P r a ç a d a R e p u b l i c a , 1 5 

t a n t o s 

ao 'j"> 

A' í i l - H111 I o i l e \ov 111 hi'1 

(il!t.) 

SANTOS 
a o - i ã 

i (X C . 

1 5 - - R u a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o - - 1 5 

CAIXA 1)0 OOHItRlü \. l:j) EXL>EltE(,'0TKLBGHAPIIICO—NAIALi 

u 

S. PAULO 
Cambio, Deprs 

S a c o a m s o b r e i o d a s a s p r a ç a s d e : 

A t l e m a n l i a , A u s l r i a , l l i d^lm, hu| í?a i i a , D i n a m a r c a , l-:»y-

p to , F r a n ç a , ( i rer . ía , l l u s p a n l i a , l ln|ani l ; i , ln»|aloi ' i ' : i , l l a l i a , 

N o r u o g a , P o r t u g a l , i s o u i u a u l a , l í u s s i a , Su rv i a , S i i n u i a , Su i s-

so , T u r q u i a , T u n i s , Mep i i h l i c a A r g c n l l n a ti l ' r u g u a v . 

A G E N C I A 

I » n I V n v l } í i » í ! i o i i e < S o i i o r « l o l l o l i o n a « V l o i - S o é t SSu-
l>i>l ( i n o <t V a v i g n / i o n e I l a l o - l l r a / . i l i a a i i -Companhia Viação Paulista 

n < a o i . r m a : c g ' * » " C » ' C » « » c ã o 

De accordo com a.s instruciJÕoB^c ordet,3 da Intendeneta Municipal, no 
Hlfeito de cohlbir o abnso de circularem como dlm.piro, cm trocos mlitdoe. os bi-
Hh*83 de passagem desta Companhia, ductaro : 

«n-yue dentro de 15 dias, contados de hoje, ^ g a r ^ fto no escriptono da 
Companhia, das 10 horas da manhil ás •> ila tarife, todos os bilhetes 
do passagem por cila omittldos o q"c forem apresentados ao troco 

Í.V—wOue, findos os'Ir, dias, taes bilhetes nau terão outro valor sonüo o de dar 
passagem ao portador nos canos da Companhia, a qual em qualquer 
tempo, por motivo o circnmstancianenhama será obrigada » trocar taes 
bilhetes por dinheiro. 

3» -Que a Companhia nilo aconselha, nem por qualquer forma promove, que 
nas transacções ordinarias sedi»n ou se recebam os bilhetes eomo di-
nheiro em troco. 

1° - A Companhia pede eneareeidaniento aos passageiros que nflo quizerem re 
caber hülietes em troco da moeda dada em valor excessivo ao da 
passagem, une se previnam do bilhetes ou moeda, correspondente ao 
valor da pwagem . porquo a Companhia nSo tem alnolntamente 
meios do prover-se de moeda miúda para taes trocos, polo que fica (in-
tendido que nenhum passageiro poderá, fazer qiiesttto de troco, desdo 
que nao pague o exaeto valor da sua passagem on na o queira acceltar 
bilhetes em ^ _ m _ _ . 

J.PÍC8 entendido que a dificuldade de troco so limita á quantia de mil réis, 
potft», > de dois mil réis para cima o rondi.rtor dará o troco em moeda papel. . _ „ _ ^ „ „ _ 

O condnetor é sempre obrigado a dar nlckel ora trocojdos netas de mil róis,' Q f T l % V , T\/í ' \ ' 
« c W t r e q u e o t l w r . \ J \ J O i " Q C k í L ' V Í 1 . » 

O pi u-sageiro que pudor provar ter o condnetor offerecido bilhetes em tro.' . 
CO. lewto; tiekel comsigo, fui* o favor de denunciar o facto á Companhia para F « C P I p l o r : o . l.ua _ . ile uarç . a • . 
adi ivVàa. j?un!çfio do mesmo. Hndercço telcfraplnco—•{'AfiiAI () 

EflorVíoiioda Companhia VlaçBoPanlista, H. P a u l o , d e maio de IHfllt. g , ^ U ' '^ 1 3 

S e e f ã o i m p o r l a i i o r a 

Y c t i i l c m n i c r ca t l o r i a s n i c i o n ao s o e x t r a n g e i r a s e a c c e i -

l i m o n c o i n i n c n i l a s i ln m a t e r i a l p i r a e s l n u l a s i le ferro . 

S e e ç ã o i i i i i ' i t ! n i i > 

A g o n d a <Io «t iversas l i n h a s i le vapores , p r o p r i e l a r i o s i le 

rehoca i l o res , l a n c h a a v a p i r , p i n t õ e s , s a v e i r n e l a n c h a s -

po i l t e s para desca rga i le n a v i o s , \lugani eneer .e ios . l o i n o » 

c e m lastro pa ra n av i o s , 

h e c e i i i i <!<• c a r i a n 

\genles no Ks ta i l o d e S . 1 'aulo i le Cory l lros \ <:,, l i-

m i t e i l , de l . o m l r e s e ( lardlIT. 

F o r n e c e m c a r v ã o para n av i o s , v e n d e m e a r r e i l a m e n -

c o i m i i e n d a s p a r a qual-|uer q u a n t i d a d e des le e o a i l i u s t i v e l . 

\ u n i r a q u a n l i d a i i e d e c a r v ã o v e n d i d o é 

H ^ u u i ü 

hiau: . ' i i r , ida e n i á í d e a b r i l d e ! 8 ( r j 

O F F I Q I F A D E F E C H A R E H O S P I T A l V E T E H I F A R I O 

üti 

1'nlea eoclieira (JUi, c.xlsle om S. Paulo, estabelecia ..,„,,„,„ 
todos os cc.:;Sui'toa que s ü p^tein desejar para os v i m , ™ ' " m 

PonsSo para cavallos. 
Tosquia para cavallos o ciUw. 
Toilette para im me»uius, 
Ku.ino lio cavallos Uu 0 d o c n l . r 0 S t 

\vaau ecnn.-;r l (|(, o a v a | | o s o ,1(! , , l l . r og i 

I.sções de equitaçüo o aluguel do carros. 
Tratam-se animaos, havendo 11111 especialista., para cães 

odc „o5o . V C t 0 r i n 0 , 1 0 ! ! a B n e K 0 8 110 e 8 t a b c l c u i r " " » t o o serviço do dia 

Ferram-se aiiimaes segundo todos os systemas : preços razoavofs. * 

u i alt.J 15-14 

THEATRO S. JOSÉ 

D e s p a c h o s n a A J f a n c i e g - a d e S a n t o s I t hv t s\i i r i ce l sc re i i èeL Í '^te i un í j ü a i " / / 1 " " ' ' " ( ' " ! V ^ M ' T 

(i», 8» o aíiiu. 1 jij iii 1 

, operds-coíBicis, optwtas e mgim, ~di 
CIDADE DE ROMA ** 

H A P H A E L X Q M B A 

H O J E íoniingo, 2hlcni,i io H O J E 

A J F ^ ^ m ü o 
Mais u m a yoü, o q u o 

a n ; : p u l a | l s s i m a opere i ; 

a i l e m ã o r . vo.\ s u c i q ; 

• r i d e í i n i l i v . i K i o i i l e a u l t i m a , 

a c l o s , d o a l a i n a d o m a e s t r o , 

PEMEIEA <fe I O B ' 1 
Especialidade em cliitis e tecidos da p l i m b ^ i-sUaifaVis 

Endereço telegraphico MANDIM 

5 4 , R U A D E S . H K N T O , ; V i 

(SOBUALiO) } 5 - ' l ] 

3 Ã - 0 Í P A W L - O 

M b C ç n o «!<• O ü l i i l v i i ' , ) 

F o r r a m d e c o b r e ou z i n c o , p i n t a m e c o n c e r t a m n a v i o s , 

p o n t ò e s , s ave i r o s e bo les . C o n s í r ó e n i l a n c h a s e save i ros . 

Wi l t «> K u r e ^ a 

aes . A r m a z é m pa r a o d e -i Jepos i to d e c a r v ã o e 111:1 tt 

i p o s i t o ile in t l u n m a v i e . i e o u t r a m e r c a l o n a s . 

COMMISSOF.S 
C o n s i g n a ç ã o e D e s p a c h o 

Casas fíliaes 
!R H r . . 1111 ! . " d,! I a c:\ d, |f|7, ií jq o« 
') í Ç„ ma Fl ircccio Abreu, n . ! ) , S, Paulo. 

Agenc i a e.;n L o n d r e s e l / v e r p i o l e c o r r e s p o n d e n t e s e m 

j .Ne . v-York , l í u e n o á Ayre.s, M o i l l c v i d é o c ei|| t o d a n a s h i l n c j -

j p ã e s c i d a d e s d 1 li( ' .y í|. • •3"»— 

#tt. iõ—ti 

1 ' o d i ' o A i i l o n i o B u r K < ' « , 
Dlrpctor. 

G r a n d e s i r l i m o n t n . d o s f a b r i c a n t e s — ü o c k — f í e n d u e l e s 

Cai a d , r,.;„ n .-,-, — S i i a r e z \r i u . i s— ' . a r e i a A l m s 1 e P e d r o M o r e d a , r e c ebeu 

' ; a c a s a I t i v a d av i a & C o i n p . — I t u a H r i g a d e i r o Tob j a s , q . Vü , 

.•;•! I 1 0 — 2 

r ; f » 

\ m a n b ã , s -giin l a- fe i r a , 2 2 . fes ta a r t í s t i c a e t n b e n e l i c i o 

d o a r t i s t a s r . T E O H A L I l f ) »tl \ \ 1,1*1 

Os b i l h e t e s a c h a m - s e á v e n d a n o l a rgo d o R o s á r i o , 

a g e n c i a d e l o t e r i a s , a l é a o m o i o d i a . e d epo i s , n a b i l h e t e r i a 

d o t h e a l r o , 

— r » « a t o i 11 — 

(»s e s p e r l a c u l o s s ão i n t r a n s f e r í v e i s , a i n d a q u e c h o v a . 

i Jepo is d o e s pe c t a c u l o h a I m n d s p a r a todas a s l i n b a s . 

•Uém. 
JÊL 

I • 

1 

m 

j «r 

H 



J O C K E Y - C L U B 
'o t 

Programma pira a I8 acotr i i l a ,a realizar-se 

I - P A H K O - VELOC IDADE - * *Tre i n IoHS » • «• 
I 4 C M ««> Ti' — I>íhI(iii<-í;> : 1 U O O m e l i ' ( H 

I HOPRIETARIOS 

Cândido Euvdio 
('. IVise Noiro 
Kaphaol ilc 11. Filha 
0. Otlanabara 

- R Ç - A N I M A K S P E S O 

t ^Pontain llenry ,'il kilos 
í Ivonne ex Niniezis) 52 -
IV Farirjjfo » 
1 MlftQí Storn 5o » 

r i » I » A I * E O — DERBY-CLUB - 1 ' r e m i o w W1><>.S s»o 1» o 
• « t o s ;«<> » — I » Í H t » i K * i n : Í O O O n i o t r o H 

1 '>10111111. 48 kilos i.Cuatomozin Nogueira 
3 Drolichou 18 » Uaphaol de Ilarros I-illi, 
a Gàlnpin 43 » n r . J. II. Paula Souza 
4, Serret 50 • 0 . < uanabira 

a » I » ; V I » I í « » — IN IT IUM— P r ê m i o » ! 4SOO-S I- o 1 V O S 
u o I » i s t m u - I : « : Í O l K t m e t r o s 

( Ary 10 
> Gavola 41 
2 Arauto 4(i 
3 Kleber 18 
4 Crystal '18 
5 Fripon lti 

kilos Cândido l!gydio 

J. r.ualorr.oziii Nogueira 
• Itapliel do Carros r i lhn 
* l>r. J . I*. do PautaSoiua 
» C. laiaíiabara 

P A R E Ô - J O C K E Y - C L U B - I » « - < m i i 3 o - < : ü s O O O S n o 1 -
e « O O - S n o » • — n i H l a i i c i i i : S S t O O m e t i - O M 

."11 
53 
50 
£f> 

i Consiailliiio 
» Messlrie 
3 RêVo O*0r 
4 Amapá «\ Carili i l i l i . . . 
1 Bruxa 
1 Azul 
3 Olil Mac 

í * ° I » A l * K O - E X T R A -

18?» l " « » 

díFontain I lenry . . 
2|Herriili s 
3 Z a m b e z ' . . . . . . . 
i j l r aoem i 
vJÚdèa 
i íww»»». .* 

«*T P V H E O - EXCELSIOFl 

52 kilos Cândido Egydiu 

• v i m o s 

1 . Ariazur 
1 . Gir ih . ld i i ta 
.1. Cuatomozin Nogueira 
C. Uuanabira 
C. Zii Menino 

W S K í i n o ! • S n O . S 

I M h I : i i k * I i i : K5<Ví!> <n<Mi-<i«. 
í>4 k i l os . . . . 

Pessoa habilitada encarrcga-so du 
lovnntnraonto do plnulas iU< fabrica?, 
casas o todoe qualquer odilleio moder-
no, por provo razoavol. 

Uhigir-so á rua dos CJuuynuazes, n. 
t»3. ( carpiutaria) 

• 3 1 

Aguardente 
De eanim pura, roctíflcada, eom 20 

graus e álcool retificado, eom IKi graus, | 
•stao a venda nu fazenda Pirnpilinguy,' 
lo Carlos Teixeira Ungler, em Vtú. 

20 - li) 

Àos srs. capitalistas 
Ha sempro bons negócios para em-

prego do seus capltaes, no eseriptorio 
•nmmorelnl do Carvalho A Comp., rua 
da Boa-Vista n. 8. .'O—10 

I f i i i i i lm t'i|tt— S u i l a u i e r l k n i i l N -
o l i e l>i i i i ipfsel i l ( í ful i i* l .s-t»e-

uel lMel i i t f t 

3 . PAULO AÜKNTUtt ' 

MALA R E A L P ü R T U G U E Z A 

SAHIDAS PAHA A UUROPA 
Moçamiiiuui:, meados de Junho. 
Kci uk Poutigal, principio de Julho 
IiOANDA, tlus de julho. 

Cognac Marsaud 

0 vapor Santos 
Capitão J . Kroeger, sahirft a24do Maio. 

Q u a n a n Da toA-nnu i 

PAQUKTK 

Cupltio ( j . vou Holten, saldrA a 31 do 
maio 

m o 
BAHIA 

LISBOA K 
HAMBURGO 

0 melhor e mais saboroso COfiXAG 
ale hoje conhecido na Paulicéa 

ii.vicos n i p i i i m n u i i c i 

P I M f M T E L Ã S 0 1 T 0 

Rua da Estação, 51 a 
ANTIGO, 31 

(00-50 a lt.) j 

Do ora em doanto aecoltam so pas-
sageiros para Hamburgo. 

Todos estes paquetes levam passa-
geiros para as Ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do o . " clas-
se para Lisboa, incluindo vinho de 
tuesa, rs. 1208000. 

Passageiros de classo s,'i podem 
I embarcar 110 Riu de Janeiro, até so-
I gimda ordem. 

I Paia passagens trata-se com 

.1. I I ACII 

Esperado 110 dia Is docorrente, salilríi 
depois da Indispensável demora para 

A n l i i f i r p l i i 

com escalas pelo 

I f c i o d e J a n e i r o 
l t i i l i i n 

E * e r n : í i > i ! > i w o 
e I . l H h o n 

Para cargas o mais informações com 
os agentes em 

« S A L T O S 

G a r d n e r R a m o s & C o m p . 

RUA'21 DU MAIO, 20 

COGNAC CARNOT 
18—RUA DE S. BUNTO—18 

s. l'\i.'I.o 

51 
SS 
54 

Cândido Kgydio 
R. H»s« Noirn 
R. Garilialdina 
ltaphael do llirros Filho 
Haphael d 1 IVi ros Filho 
I'r. I. II. do ' a n h Souza 

P r e m i o u : :»i> í » «• 
J V O - S n o V — I t i K l i u i e i i i : í - S i : < » m e l n i » 

<»-Mn rengo 
í Diactnr 
3 Idyllio 
4 I eida 
& Comparsa 

:;o 
0 0 
51 
52 
54 

kilos. R1 si mi ro li. 
I)r. ,1. 11. de Paula Pouza 
Fiúza 
R. -Mirei,li 
('. 1 uanabara 

Y ^ o r l t i l l , H i i l i l i a d o , V O d » r o r r e n l e , a o u i o l o - d i n . 

O 2 o sec re ta r i o 

s t . asso A u u i / i a . 

l l i f í J 

L A V E L O C E 
M A V I C t A Z I O K E I T A L I A N A 

0 P.UJUIÍTH 

Liv í pool Ü.',tz1 i Eivei' Plalo llail 

LINHA LAMPORT A- IIOLT 

R O S 

J O G K E Y 
Projecto de inscripçao para a 13," corrida d-3 U 9 3 

b. realisar-59 em 22 de maio, no Híppgdromo 

P a u l i s t a n o . 

1.° p a r e ô . — J O C K K Y - C F X » . — A n i m a e s d e q u a l i i n e r p a i z . P rê-

m i o s : i:()!)!)? a o I . - e 20í )S a o D i s t a n c i a : I .DDI ) 

m e t r o s . 

2 . " p a r e ô . — P H O r . l l E m o n . — A n i i n a e s n a c i o n a e s . 1 ' r e i n i o s : 

l : ( ) n o $ a o l . ° e 20(tS a o 2 . " D i s t a n c i a : 2.101) m e t r o s . 

3 . ° p a r e ô . — E \ T U . \ . — A n i m a e s d e C jua l i i uc r p a i / q u e n ã o le-

n l i a m p i n h o e s i e a n n o e i n i l i s tauc ia , s u p e r i o r a 1 . 7 0 0 

m e t r o s c a n i i n a e s n a c i o n a e s . P r ê m i o s : 80 . )$ a o I . " 

e 100,S a o 2 . " D i s t a n c i a : 1 . 0 0 9 m e t r o s . 

V. pareô.—VELOCIDADE."—Aniinaes ti»t[ii;ilquer paiz. Prê-

m i o s : TOO.-j a o 1 . " e H O S a o 2 . ' D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 

m e t r o s . 

,r>." p n r e o . — D E l U S Y - C L U l í . — A n i i n a e s t le n i i a k i n e r p a i z , d e 2 

a n n o s . P r ê m i o s : KOD.S ao I . ' e 1 00$ a o 2 . ' D i s t a n c i a : 

1 . 0 0 0 me t r o s . 

fi.'» p a r e ô . — E X C E L S 1 0 I I . — A n i m a c s n a c i o n a e s i|iii5 n ã o te-

n l i a m gan l i o es le a n n o e m d i s t a n c i a s u p e r i o r a 1 .70 ! ) 

m e t r o s e a n i i n a e s n a c i o n a e s (f i io n ã í l s e j a m d e s n n -

g i i e p u r o . P r ê m i o s : 0 0 0 ^ Tio 1." e 120S ao 2 . " D i s-

t a n c i a : I .Vr .o m e t r o s . 

' 7 . " p . s r e o . — I N H 1 I M . — A n i i n a e s n ici i-naos de a n u o s , 

q u e n ã o t e n h a m ^antio este a n n ó . P r n n i o s : <•;)<>: a o 

1." e 120$ ao 2.° Distancia: 1.000 inriros. 

A insc i ipi .lii e n ce r r a-se s e g u n d a - f e i r a . "21 do c o r r e n t e , 

a o m e i o - d i a . na secre ta r i a d o J o c k e y - í l l n h , á r u a 15 d e No-

v e m b r o , 
O 2.- S E C K E T A I U O 

R. de Aguiar. 

í : o i i i ] i i : i s i < l n i i l ( ' l l l o s a x e » 

Subirá de Santos no dia í de Junlio e do Itio de Janeiro 
no dia 7 para : 
B A H I A 

R R W O V A 

Todos os vaprifi-s desla companhia são illuininadns a l uz eleclrica e 
fazein as viagen* mais rapidase regalares. 

No preço d is passagens eslá inclui Io o vinho de mesa. 
I ara pas ageus e mais informações, trai i-so em S. Paulo com 

JOÃO BKÍCCOLA, 6ATT I & COMP. 
i t r ^ l i o m i s A i t i o , i \ 

Km Saulos e ini v 1 

r - V . F M - o r i t a & C o m p 

III A D V S . i W f O AXTOXIO. -IS 

O s i a i p i e l í * 

M _ 

Capllfto GRKGORY- Svliirá paia 

N E W - Y O R K 
de Saulos, em 22 do corrente edn U!o 
de Janeiro, em 27 idoin. 

Kstepaquete tem inagnitlcns aeonnun-
dações para passageiros de 1." e a.» 
classe. 

Para pnssagens e mais Informações, 
com os agentes 

!I js«i)s!iíh' k C o m p . 

H a n l O H 

do8(laRipublicaqiio,IiHh'pondentomonte 

du iiiinuuclo para o rceolhimouto das 
notas do I 0 0 $ 0 0 0 da 0 .» o das do 
200$000 da 7." estampa, sejam cilas 
recebidas nessas lepurtições a troco 
de outras dos valuros do 5 0 0 até 10$, 
o bem assim quu remottam á caixa 
do ainortisaçflo, adiu do sorom per-
mutudas por notas de poqnonos va-
lores, as de 208000 da 7." estampa o 
as do r>Oí<O00 u 5 0 0 8 0 0 0 do qualquer 
estampa, mesmo quo nflo so achoui 
iniitlllsadas, como era praticado pelas 
oxtiuolas thesourarias do fazenda». 

PAU~A 

Pauta semanal da Alfândega o Ro-
cebedorla do Rendas, do 22 a 27 do 
corrente: 
Cafú bom 1*2.Vi kllo 
Café escolha S700 » 

CAMBIO 

S. Paulo, 2) do maio do 1803. 

As taxas afllxadasbontem pólos ban 
cos foram ns seguintes: 

i . i i n i i o i i a t i m k 

a 00 d. A vista 
Londres 1 1 1 8 10 7/8 
Paris 858 878 
II unburgo 1.000 1.083 
Italia - 880 
Lisboa o Porto.. 430 
Now-Yerk 4«500 

C o i i i i n e r c t n O I i u I i i h I I- in 

Londres 11 18 10 7 8 
Paris 858 *70 
llanilmrffo 1,050 1.075 
Portugal 4211 
Itália 872 

I t i - i l i n l i l l a i i k 

l s Londres 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
New-York.... 

I I 
858 

1.0UO 

lu 7 H 
878 

1.083 
8*0 

48550 

Cm-omI» «St C . 

L A V E L O C E 

O H-íPLRNDIOO li VRI OZ VAPOR 

IEI 
C o n i i n . A i - r o i i » ) 

W j s l i i r ; » K a i i l o x n o <!£;» < lo e o r r e n l e o d o 
U i o d e j i i i i e i r o n o aüs t í i í í | ) i i r : i : 

G ê n o v a e N á p o l e s 

Todos os vapores dosla companhia são illliminados a luz eleclrica e 
fazem .is viagens mais rápidas e regulares. 

No preço das p.i-s iceus eslá imi i i ido o vinho de mesa. 
Para passagens e mais informações, irnla-sc, em S. Paulo, com 

« 2>Q&.>0 B B i e C C í i L A . - G A ^ - r i í -C O M P , « 
! ' ,na <l(i l l o s a r i n , I A 

('.asa de cambio e importação 
Ein Santos, rum 15 

A. Fiorita & Comp . 

sahiiíi de SANTOS no dia 80 do cor-

rente para os seguintes portos: 

St it> ÍJi1* -D : u m k í i * o 

a e . - i E i í c i . 

M ; n ' í > i ó , 

0 >í<«leon, 

t«i: > 41 í l u t l l l J>J 1111 

0 PAQU1ÍTE 

! C T - i Y D B , 

sahim do RIO !)!•: JANI5IR0 para os 
'portos ucima no dia 1:1 de junho. 

1'aiia ixroitjm.'.ii:s i: cassaukns 
-G A 3 A 1L t f í P - í -O í í 

RUA 1)15 S. BKNTO, 41, 41 A e 411 
(até ÜO) 

ASSEMSLGAS GERAES 
KsLlo convocadas asseinbléas geraes: 
Do Banco ll.vpolliecario do S. Paulo, 

| | ara o dia 22. 

j Da Companhia Comiiinrci.r e ludus-
I Iria Nacional, para o dia 5 do Junho. 

l i e e o l h i m c s i l i i <!<• n o l a s 

O Ministério da l'azonda dirigiu,com 
i data do II) do abril do ls.i.j, a so-
i gnlnto circular : 
j «Ueterniino nos srs. delegados lis-
: raes do Thesouro I Vderal o inspecto 
I cos das nlfandcgas nos diversos l'Ma-

Londres 1 1 1 8 117/8 
Paris 8"s 
Hamburgo 1.083 
italia (saque) 870 

>• (vales) 880 
Lisboa e Porto.. 428 
Portugal (villas) 432 
Hespanha 8(10 

Os bancos adoptaram otllnialmento a 
taxa de I I 1,8, a mesma da véspera, 
que foi mantida sem alteraçilo duran-
te todo o dia. 

As transacçfles foram regalares, 
reilisando-se algumas particularmente 
a l i : ! III. 

0 mercado esteve Indeciso no cor-
rer do dia. notando-se íi tarde indí-
cios do firmeza. 

Hin S uitos reallsaram-ao transacçOes 
do papel particular a I I 0.8. 

T E L E G R A M M A S 

I t l 0 , 2 0 . 

Cambio a II 1 1. firme. 

S A M O S , ÜO. 

C n l c 

Kntraram 4.:!5:t saccas 
Vcnileram-so 12.000 
lixistoncia 271:15:1 — 
Preço DISihiii 
De-pachado Hl.ti2(l 

Mercado llrui". 

Procura para os bons lotes. 

A Me ia de Rendas 7Õ1:350Í850 

Cambio 11 :l 10. 

V i ) calista vendas de soberanos. 

EÍVIBARCADORES DO MEZ DE 
MAIO DE 18S3 

8cs. café 
NAU MAN N, (11̂ '!' & C. 

Para Londres..! 3.382 
1 Hamburgo 1.2 50 
- Trlosto I.ooo 
» Ncw-Vork 500 

Rotterdam 250 

COMPANHIA l.ACEitDA ^ 

Para Antuérpia 5.500 
« Hamburgo 2.250 

llavro eOpçílo 500 
» Triesto 5.250 
. Veneza 1.000 

TUEODOH Wll.I.K & ('. 

Para Hamburgo 4.1130 

• Triesto 2:140 

joax IIUADSIIAW it c. 

Para Antuérpia 558 

- Triesto 250 
» New-Yorlc 523 

Hamburgo 500 

EO j o i i n s t o n & r. 

Para Hamburgo 3.050 

zi:ui:: n n t . r , nnii iv & c. 

Para Hamburgo 3.500 
• If nvro e Opçflo 500 
• Triesto 2.301 

Gonz i i a v n . & r. 

Para Hamburgo 3.0(13 
• Triesto 500 
> Rolterdam 3.000 

nossack & c. 
Para Hamburgo 

llavro e Opçflo. 
Triesto 

- R o t t e r d a m 

AUOUSTO I.EUBA & C. 

Para Havro o Opçflo 

BUABQUÉ & c. 

Para Havro o Opçflo 

1IAHL VALAIS & C. 

Para Triesto 
• New-York 
» Hamburgo 

noi.ivonTiiY, EI.us & c. 

Para Trlosto 
• New-York 

AnnucKi.r nnoTEiis. 

Para New-York 

i. w. doane & c. 
Para Now-York 

A. TR0MMEL & ('. 

Para Hamburgo 

HAItl). hand&o. 
Para Hamburgo 

Nova-Orleans 

AI.nEIlT KUSSN'1'.n. 

Para Triesto 
» Hamburgo 

n. woi.tje & c. 
Para Trlosto 

S. STOPFREOEN & C. 

Para Veneza 
• Now-York 
» Hamburgo 
MONTENECIllO & 1', 

Para Lisboa 

S A H I D A S 

Para fiuropa : 

Vap. ing. Trcnl 
Vap. ali. llnpnríra 
Vap. fr. Yillc de. Sun AriVo'<w 
Vnp. aust. Szrchcm/y 
Vap. ali. Afflfiilinn 
\'ap. ali. Ibiliia 
Vap. port. í^nnila 

3 . 7 4 0 
1.000 
3 . 0 0 0 
1 .500 

250 

130 

3.500 
11.000 

2 . 5 0 0 

7 0 0 
3 .057 

3.47» 

000 

2.003 

500 
1.553 

200 
1.000 

250 

205 
1.125 

531 

15 

02.042 

js. café 
0.4 lo 
8.801 
2.380 

21.080 
12,110 
15.(Ml 

15 

70.134 

Para os listado.—Unidos : 

Vap. ing. llieh 20.005 
Vap. iii;.'. Dclnmbrr 1.553 

22.453 

NOTIC IAS M A R Í T I M A S 

VAPOllES ESPERAnOS XO ItIO 

21 Londres o o esc. Lribintz. 
21 Rio da Prntn, llritannia. 
22 Now-York. Jlrvetiun. 
22 S-iuihnmpton e esc. Cl;/h\ 
23 Santos, Hio (Ir Janeira. 
2:1 Santos, Maskrlync. 
2:1 Hamburgo e esc. 1'alnr/nui i. 
23 Santos, lliiUcy. 

VAPOllES A SAlllIt no IIIO 

22 Liverpool e esc, Jlrituuniii. 
22 Santos, Leibnilz. 
2:1 Rio da Praia, üli/de. 
25 Mars., Uen. e Nap. Rio <lc Janeiro. 

VAPOÜES E8PERAIIOS EM SANTO» 

22 Gênova o esc., Tlio tle Janeiro. 

VAPORES A SAIU 11 I1F. SANTOS 

22 Gênova e Nápoles. Anio. 
22 New York. Mwkelinr. 
25 Lisboa, Malawjc. 

O movimento da bolsa quo esteve 
quasi paralysai! i durante as ultimas 
semanas, mostrou so mais animado 
nestes últimos dias, reallsandase 
maior numero de transncç.f.es, prinei-
palmento de títulos cl.i Cimpanhli 
Paulista, que liveram alta. 

Os outros titlilos soOrerain baixa, 
de accArdo com as nossas. 

Soberanos. 

COTAÇOES 

VüHtl. 
21$8C0 

AceTics 

Cmu|> 

Companhias 
Paulista, integ — 2308 
Idoin com 20 " 558 438 
Mogyana, integ 2008 lOot 
Idem com 80 " » 1003 150? 
Central Paulista 00? 301* 
Mechanlea Import . . . 1508 
Oeste Agrícola 703 
Luz Stoorica 1008 
Sul Brasileira 808 
ChristolTel <V Htupakoff 80$ 
[•'abril Paul istana. . . . 408 
Industrial de 8. Paulo. 108 

Bancos :' 
Credito lieal,eart. hyp. 103$ 1808 
Com 20 " o •108 — 

Cart. comm 1038 130* 
Com 20 40» 
Lavradores loi 18 — 

Comm. e Ind 1508 1-108 
Construetor e Agr . . . . 

100$ 
70j> 

S. Paulo 100$ — 

l . v l r; iw li y;n» l l i c c a r i a s 

Banco do C. Real 72*. 0!l« 
1,'niflo 558 5'8 
Intend. Municip 78$ 

A p ó l i c e s 

Do líslailo 1.0:1(1,=! 

O ornes I .iuiisi 
• *l'l)Ollt Ul-CN 

Viaçflo Paulista. 753 

t i o> i e ros p a r a c o n s u m o <li„,.|„ 

Aguardente, pipa, 2505, a 2808 
Arroz do Iguapo, sacco, 308 « m 
Banha Alves, kllo 28 a 2Í300 

«Maristany., l«7iiu, 
«Matarazo.. I8000. 

Carne serva do Rio-Urainlo |:<-»,„, 
Caugica, HO litros, 258 a 2(18 
Cebolas, cento, (lã. 
Ceijílo niulatiuho, 100 litros 208 n 

Dito. novo, 24$ o 278. 
ldom, preto, 100 litros 208 n 

fumo superior, 1 kllo, 28300 à 
2|7Ü0. 1 " 

Kaiinlm especial. 100 litros, 3>st 
Idem do Santo Amaro, 208.' 
Iilom do 2.\ 10o litros, l d i 
Idem do Santa Catharlna, 80 litro» 

108 a I7§. t 109 ' 
Farinha do milho, 24$ a 238. 
tialliiilias. uma, 28500 a 
Milho, 100 litros, 1(13 
Matte, 8000 a 8700. 
O vos, dúzia, 28. 
I'oi 11, um, 128 a 158. 
Quoljos, um, 28500 a ,'U. 
Toucinho, 15 kilos 1pí8 a 108. 

.Mopca i lo I l a l i n n o 

Preços dos goneros mais procurados 
no 110:vo mercado o 110 interior-

Azeito Uno de Lucca, litro ,, 
28500. ' 

Dito do Gênova, litro, 18000 a 18800 
Dito em quartola, 2408 a 2008. 
Dilo em meia quartola, l l u í n 15o» 
Cordas do linho sortidas, kilo lSsiiii 

a 25200. ' J 

1'eniot branca, 308 a 40$. 
Massas sortidas do Gênova, n s , , 

128. 
M01 ladolla ein latas dn 2no m-nn. 

nias, 18200 a 18300. 
Ditas 0111 latas do I11.1 gramnias 

8700 a 8800. ' ' 
Queijo Parninzfli do I.", kilo 5S 

08000. 
Sto li flsli, kilo, 1S400 a I85n(). 
Vinho To.-eano em qnarlolo, 20D8 -i 

2208. 
Vinho Toseano meia quartola 1104 

a 130!?. 
Vinho Meridional, quartola, IO08 a 

2203. 
Vinho liarbera. quartola, 2803 a 

31(13. 
Vinho Chianto em quartola, 2258 a 

2038. 
Vinho Toseano Alleatico, em ceiar-

toln, 2008 a 2208. 
Vinho Chlnnto, em frascos, Marche* 

se, bocea negra, caixa de 12 frascos 
do litro. 308 a 358. 

Vinho Chlanto, eom 3(1 frascos do 
1|2 litro, 558 a O08. 

Vinho Moseatto espumante, marca 
S. liruueo, 558 11 008. 

Vermouth H. Martlnazzl & Conni.. 
22?, a 258. 

Voriuojilh Fratolli O,meia, 288 a 
328. 

Veriuouth du entras mnreas, 218 a 
22S. 

M e r c u i l o l'i'<> 11 <'<•/. 

Azeito Plagniol, 0:11 litro, duzia -128 
a (108. 

lim 1(2 litro, 22» a 30$. 
Água dc Seitz, ls8 a 22. 
Ameixas, lalns, 18000 a 2$. 
lieueiUctiiios, 828 a 388. 
Hiscouto Loux Perry, 38 a 38200. 
Camarões em latas, duzia, 203 u 

208 . 
Cognae Jnles Robln, 388 a 428. 
Ilisciiit, 378 a 308. 
Maria Brisard, 758 a 35». 
Fino Champagno, 45v a 5o. 
Cognae Marsand, 348 a 30$. 
Dutliiloy, 058 a 1)08. 
Maieas nilo conhecidas 110 morcado, 

20:: a .1118. 
Cerveja, duzia. 139 a 1 õ8. 
Cliai treusc, <H» a 1008. 
('hampagno, Viuva Cllquot, 1153 a 

1258. 
Licor Cacau, 588 a 0(1$ 
Gonobra, 228 a2'r; . 
Manteiga, kilo, 48IÍO0 a 58. 
Fetit-pois, 18 a 18-'00. 
Rliuin da Jamaica, 458 a 508. 
Vellas, 208 a 288. 
Vinho I.ormont, 208 a2 W. 
Kordennx d. 111., 153 a 20»'. 
Vermouth francez, 2,33 a 30. 

Í J o n c r o s P o r l u<|ii«'zc8 

Atacailo e varejo 

Azolto rloce, litro 
Amouduin 
Alliialu, kllo 
Alhoii, culxn 
Dnttttíiiliaji, calXA 
f'dormi. t.-il:i 
Col.ol:i-, ralx.1 
FrllPLl. ,-nl líC.rt* 
FllCn». Ililloe 
Uiirmi-thiln, lnl:i 

toltl.lK-, lilira. 
kilo 

('» • l • , 11 1,-1. arroliit,. 
H.inlluli i - Imrril 
Irtem Pia cnlxaR. 
Idem , i» nlnonra, lula. 
Vialio ,1.11'urlo. |il[ia.... 
Iilom \ i, KCDi, |>ipa 
IJcin M - ul-.-l vaixa. . . 
Idem vrdp, pipa 
ldom lirailvo, r ra 
Vlonfrrt!. caixa 
Idem ,',.niui. pra caixa.. 
Idem d , Porto, regular 

em caixa 
Idem I),,111. cm caixa 
Idem superior, caixa.... 

y.V»(10 n 
íiSKim -
um ,. 

JJII.-ltHHI .. 
-•KlUUI » 
I' S.IHKI u íi mo -
1 -jito .. 

I I.-ÍIKIO • 
| -VJINI • 

IAÍÍIHI -
MM,m> . 
•Jlr.,«n . 
87 i 1U1 • 

1 íiXIO * 
7IHIAIMIII • 
Í!'JU-1.. 

3,', 1 j 1 y.i .. 
•j.-.nsikKi -

HI • 
ancuo » 

•jejoiio -
:, .. 
•Tifeou -

-Mrtl 

llIVKHI 
l -1»«) 

10S'>I0 
I W»> 
1 RI.»I 

lÔ IHIO 
-.'.-.ÍIRJtl 
j-.̂ IHH) 

7 -ifcll 
1 .IVhisiuo 

loô iwh) 
r.,151101) 

4,Ml.tOÜO 
•OCUSIKW 
iMjulkl. 
aijixio 

í̂ jOdO 

liilfHHI 

J T I M 20 

o 

Rei dos C i g a n o s 
<•' por 

, P D P N E U T E R R A I L 

PRIMEIRA PARTE 

O N A B A B O O S M N A Y 

V I 

— V e n h a ; v ou apresenta i o aos 

nossos a m i g o s q u e ostão j á 11a 

l a u de j a n t a r . L á verá m ias 

K i l en . a s o b r i n h a do meu ve l ho 

a m i g o s ir R o b e r t o W a l d e n . 

O.i o l hos de sir J a m e s bri-

l h a r a m d e fu ror , nias o mar-

quez n ã o o percebeu e en t rou 

cora seu p r i m o n a sa la d e jan-

ta r , d i ; e ndo : 

— S e n h o r e s , apresento-lhes 

m e u p r i m o , sir J a m e s d Ashbu r-

t h o n . 

O m a n c e b o et tectou u m a gran-

d e t i m i d e z , u m a mades t i a ex-

N 3 o l e v a n t o u os o lhos p a r a 

m i s s I í l i e n . q u e todos a dm i r a-

v a m , p o r q u e e s t a va ma i s for-

m o s a do q u e n u n c a , v e s t i d a 

eom u m a a m a z o n a de p a i m o 

j a z u l c la ro , c o m botões de :n,o 

I e eom o seu po(|ueno c h ap éu 

| escocez, o r nado com 11111:1 p c n n a 

de ger i fa l te . 

—.Meu p r imo , disse o niar-

(|iiez, t eve a bondade de me 

manda i ' hon te in os seus cães e 

caval los , o q ue mu i t o lhe agra-

deço, po rque são bonitos e bons 

an i inaes . que , de certo, d a r ão 

exemp lo s aos meus . A d m i r e i o 

seu cava l lo ; é pequeno , 111:13 fo-

goso. Sa l t a b e m ? 

— So f f r i ve lmen te , respondeu 

modes t amen t e sir J ames . 

— H a - d e iu 'o de ixar m o n t a i 

S i r J a m e s es t remeceu , mas o 

seu rosto c tmervou-se impassí-

vel . 

— D e mu i t o bom g rado , res-

pondeu el le , m a s devo p r ime i ro 

proveni l-o de q ue elle tem, á 

caça, 11111 de fe i t o que só eu lhe 

conheço . 

— Q u a l é ? 

— A t i r a aos outros cava l los e 

aos cães. 

— A i i ! d i abo ! disse o mnr-

quez , pensando q ue quer i a ca-

va lgar o ma i s t e m p o que pu-

desse ao pé ile uiiss E i i en . 

— P o i s bem, en t ão será ama-

nha . 

— Q u a n d o qu i ze r , senhor mar-

quez , respondeu sir J a m e s , res-

p i ra i u lo desa l og ( la inenie. 

C o m t u d o , a s u a a n c i e d a d e co-

m e ç o u d e n o v o , quando u u w u 

Koger io dizer, no h-v,intar-se da 

inosa. 

Per in i t la- ino q uo v:'i d a r al-

g u m a s ordens. 

-—Vai m a n d a i s, ' lhir o poney 

branco, disse eom sigo sir J a m e s , 

assustado. 

Mas Koger io vo l tou (juasi im-

ined ia tamen te , e. d ir ig indo-se a 

miss I í l ien , disse lhe: 

— V e n h a , miss , venha vê r o 

poney . 

-—Ah ! disse a j o v e n levan-

tando se ap ressadamen te , j á che-

gou ? 

— H a m inu tos . 

— V a m o s v e l o , exc l amou e l la 

com in fan t i l a l eg r i a . 

l i sah iu d a sa la segu ida por 

todos os conv d u t o s . 

ü poney e s l a va te l l ado e en-

Ire iado, e u m c r i ado segurava-o 

á m ã o . 

E r a un i a n i m a l a dm i r a ve l , e 

o e u t h u s i a smo q u e p rovocou foi 

un iversa l . 

— O h ! q u a n t o é g a l a n t e , se-

nhor ma rque z ! disse miss K l len . 

Q u e r o a j uda l-a a m o n t a r , 

ilisse o j o v e n m a r q u e z , dobran-

do co r tez i nen te o j oe l ho . 

Miss Kl len a p e n a s o tocou 

com o seu p e q u e n o pé . 

— V a m o s , senhores , disse en-

tão o ma rque z , a cava l l o ! 

K o rdenou aos seus monte i i os 

que tocassem o s igna l de par-

t ida. 

Dez m i nu t o s depo i s c h e g a v a m 

os caçadores , e m u u m e r o de 

• t r in ta , ao pon to de reun ião da 

caçada e os cães e r a m l a r g a 

dos 01:111 bosque o n d e o a n i m a l 

se t i nha reemhoscado dc m a n h ã . 

— A h ! quer ida miss K l len , 

m u r m u r o u o a p a i x o n a d o Rogé-

rio no ouv i do d a donze l l a , n ão 

m e ag r adeça o m e u poney: foi 

ego í smo da m i n h a parte, por-

que el le é inaÍ3 l i ge i ro do q ue 

todos 03 outros m e u s caval los , 

t ão li;- iro c o m o Nep t uno , e 

seremos os p r ime i r os a chega r 

ao «ha l la l i> . 

E cora el leito, a pena s o ani-

m a l foi l evan tado , N e p t u n o e o 

poney , q u e se c h a m a v a R o l a dc 

Neve . l a r g a r am c o m u m a im-

pe tuos i dade sem e g u a l . 

A raposa qu i z a pr inc ip io 

usar das suas m a n h a s , c ru za r 

[as suas cor ivt : s a o i n f l a i ' , 

n u m a pa l av r a , e scapa r aos ca-

çadores . 

Mus loi isso negee io ilc me i a 

hora . 

U m a raposa n ã o e n g a n a por 

mu i t o t e m p o os c ães inglezes. 

L a r g o u em l i n ha reçta atra-

vez dos bosques e dir igiu-se pa-

ra os í o chedos de P i ck-Gurd . 

Nesse m ô m e n t o a bola de 

cê ra c omeçava a derreter-se e 

as pon t as de aço d o anzol pi-

c a v a m o danço do desgraçado 

a n ima l , q u e se e m p i n a v a , re-

l i n . h a n d o . 

O es tupe fac ien te dado aos 

ou l ros cava l los o b r a v a com sur-

pre l i eudeu te r ap i de z . 

— E ' cur ioso ! d iz ia o c 

g i ã o Ho l ton , de ram-me u m bem 

tr iste a n i m a l ; o c ava l l o q iu 

m o n t o é mo l l o c o m o u m j u m e n 

to de l a v r ado r . 

— E o meu ! respondeu sii 

Robe r t o W a lden , n ã o t em per-

nas. 

- J á tres vezes lhe çhegue i 

a espora. 

— U i i ! oh ! d 'z ia a o mesmo 

temjirj o ma r qu i z Rogé r i o , ga-

lopando ao Indo de m i s s Kl len . 

N e p t u n o vai-se a n i m a n d o mui-

to: n u n c a o vi com tan to ar-

dor . 

— P o i s b em ! aproveite-o, (lis 

. e a j o v e n , q u e eu o seguire i . 

Nep t uno . com os o lhos inllani-

inados e as ventas f umegan tes . 

precipi tou-se atravez d o bosipie 

a t raz d a ma t i l ha , m a s o pone^ 

acompanhou-o . 

O cava l l o correu, d u r an t e 

u m a hora,- l ouca e vert ig inosa-

men te , m a s o poney seguiu-o 

sempre . 

D u r a n t e u m m o m e n t o voltou-

se o m a r q u e z 11:1 sel la , po rque 

ouv iu ga l opa r , a d is tanc ia , atraz 

del le . 

S i r J a m e s d 'Ashbu r t hon e 

W i l l s . seu monte iro . e r am os 

ún icos q ue t i nham pod i do acom-

panha r a caçada ; os dema i s ca 

N e p t u n o es l ava i n t e i r amen te 

desor ientado: j á n ã o sent ia o 

freio, e a pressão d o j oe l ho 

r edob rando o seu supp l ic io , só 

fazia prec ip i ta r os seus saltof 

desordenados . 

— O que D e u s q u i z e r ! disse 

Rogé r i o coms igo . 

A l é m disso, miss E l l e n seguia-o 

sempre . 

(< 1'iuey d a I r l a n d a pareci:, 

ter azas . 

O cava l l e i ro e a a m a z o n a che-

g a r a m ass im a esse l o g a r em 

que a f loresta se en t r anhavn 

nas g r u t a s se l vagens de Pick-

G u r d . 

C h e g a d o al l i , o p o n e y come-

çou a f r aque ja r ; m iss Kl len fez 

uso d o ch icote , m a s depressa se 

viu l o n g e do m a r q u e z . 

A i n d a (pie t ivesse de me 

a r r epende r t oda a m i n h a v ida , 

m u r m u r o u sir J a m e s entre den-

tes, hei-de assist ir a o a l m o ç o do 

urso. 

E e n s a n g ü e n t a n d o os ( lanços 

do cava l lo , a l c ançou miss E l l en . 

Nep t uno , c o m p l e t a m e n t e lou-

co, t i n h a u m a v a n ç o do nmis 

de cem pas.sos; m a 3 o ma rque z , 

exceden t e c ava l l e i r o , vendo dian-

te de si a massa con f u sa dos 

cães q u e s e g u r a v a m a raposa , 

e m b o t o u a 1 r o m p a e tocou o çadores t i n h am ficado atraz . 

— E i s aqu i b uis cava l l os tl;is! «hü lL i l i » . 

m o n t a n h a s ! m u r m u r o u o inar-J D e repen te o c ava l l o pa rou , 

quez , esbafor ido por essa corre-, t r emu l o , c om as o re l has atila-

r ia p l iau tus t ica . 1 das, e f icou i i umove l sobre as 

qua t ro patas , c o m o se se t ivesse 

to rnado de bronze . 

E m iss EFon , a d m i r a d a , sen 

t iu o seu poney t r emer e parar 

r epen t i n amen te . 

A o m e s m o t e m p o ouviu-se 

un f o rm i d á ve l r ug i do , e d o al-

to (I03 rochedos precipitou-se 

1111a massa n e g r a com a fulmi-

aan te rap idez d u m a a l avanc i a 

Misq E l len soltou u m gr i to 

de terror e sir J a m e s p ô d e ver 

N e p t u n o empiuar-se e c ah i r so-

•ire o seu cava l le i ro . 

O espec tacu lo que miss E l len 

t inha e n t ã o d i a n t e dos o l hos era 

ão assus tador (pie a j o v e n es-

condeu o rosto com a m ã o es-

p ierda . 

O urso . por u m u l t i m o salto, 

t i nha a l c a n ç a d o o c ava l l o e ti-

íha-lhe en t e r r ado as u n h a s 110 

peito; o desg raçado N e p t u n o ti-

nh a c ab i do sobre o sou cavallei-

ro. so l t ando u m re l i ncho de dôr . 

Mas 110 m e s m o i ns t an te ou-

viu-se u m assobio a c o m p a n h a d o 

d u m g r i t o rouco . 

Miss E l l en , d o m i n a d a po r u m a 

cur ios idade m a i s forte d o (pie 

o seu susto , a b r i u os o lhos e 

o lhou . 

— T o m ! T o m ! b r adava a voz. 

U m a especie de g i g a n t e sa-

h iu do bosque v i z inho , a r m a d o 

com u m a s imp les va ra , e, tão 

ag i l c o m o o urso , c h e g o u ao 

pé de l le an tes q ue as terr íveis 

pa tas d o a n i m n l tocassem no 

cava l l e i ro de i t ado por te r ra . 

— T o m ! repe t i u o g igan te . 

O monst ro , c o m a gue l a des-

m e d i d a m e n t e a b e r t a e os olhos 

i n j oc t ados d c s a n g u e , voltou-se, 

m a s cão se a t i r ou áque l l e quu 

o c h a m a v a ; pe lo contrar io , pare-

ceu hesitar, levantou-se sobie 

as patas t r a ze i r as e f ixou 110 

g i g a n t e 03 seus pequenos olhos 

espan tados . 

— A q u i , T o m ! repet iu , outra 

v e z este u l t imo . 

E o urso , f asc inado , deu dois 

passos ad i an te , s o l t a ndo 11111 sur-

d o g runh i do . 

— De i ta- te ! d isse o homem. 

E o urso, dóc i l , deitou-se, e 

b o m a sua á s p e r a l i n gua lam-

ceu os pés do g i g a n t e . 

T u d o isso se t i n h a passado 

e m menos d u m m i n u t o . 

Mas esse m i n u t o ba3tou ao 

cava l l o , (pie e s t a va apenas fe-

r ido . para se l e v an t a r e fug i r , 

e m q u a n t o q ue o m a r q u e z de 

Aahb t i r t hon , q u e apenas t i n h a 

softr ido a l g u m a s contusSes, se 

l e v an t a v a pa l l i do , commovidf» , 

m a s sem t r emer , e cons iderava 

ea&e fcrupo e x t r a n h o do mons 

t ro s u b j u g a d o e do domado r 

impass íve l . 

Este u l t i m o e r a ura h o m e m 

d e es ta tura he rcú l ea , horabros 

quadrados , l áb ios espessos e 

c u j a fronte era co roada por 

u m a a b u n d a n t e cabe l le i ra g r i 

sa l ha e a n ne l l a d a . 

(Continfa) 


